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IN STITU CIÓ N  CEN TRAL D E CORTE Y  CO NFECCIÓ N

S I S T E M A  M A R T I
Metodizador de la enseñanza del ramo profesional del vestido 

IN STITU CIÓ N  NACIONAL

Se participa a todas las Academias agregadas a este In stituto, y a los libreros de España y América 

que los M É T O D O S  M A R T I  que no se han editado en el período rojo, están próximos a publicarse. 
Matrícula abierta para las aspirantes a Profesora. Pidan programa y hoja de condiciones en la Secretaria. 

P a s e o  de Gracia,  númer o 42, e nt r e s ue l o  - B A R C E L O N A  - T e l é f o n o  n ú m e r o  1 6 6 1 4  

¡ S A L U D O  A F R A N C O !  ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !

Saluda atentamente a su distinguida clientela y tiene 
la inmensa satisfacción de participarle que de nuevo 
puede ofrecerle sus preparados de perfumería y de 
belleza, tal como los elaboraba desde hace 25 años 
en España.
Los Comercios de perfumería son avisados de que 
pongo a su disposición algunas cantidades de ellos, 
desde mi Laboratorio de San Cugat del Vallés 
(Barcelona) España.

C O N S U L T O R I O S  DE BELLEZA « V A S C O N C E L »

MADRID: Av. José Antonio (antes Conde Peñalver), n.° 7, entio. BARCELONA: Ronda Universidad, 17, entio.

R I C A R D O  G U A S C H
DE LANA
- S A B A D E L L

ct “VIVA ASTURIAS11
r  o  l i !M
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P ru é b e lo  y  se  c o n ve n c e rá  d e  su s  ve n ta ja s .

El L á p iz  P e rm a n e n te  M IL A D Y  e s  d e  to n o s  
f in o s  y  a g r a d a b le s ,  m u y  fijo, re s iste  a  todo .

U n  se n c illo  re to q u e  a l d ía  e s  su fic ien te  
p a r a  m a n te n e r  la  m e jo r  e x p r e s ió n  d e  b e ­
lle z a  en  su s  la b io s.

P a r a  ru b ia s  y  m o re n a s .  (Tonos, c la ro , m e ­
d ia n o  y  oscuro).

ROJO

,  _ _ ........ „  | \ |

D  ^  * o
I i  C

A  JÜ H i 8—8

Reanudación del Servicio «Singer»
M ÁQ U IN AS EN  A LQ U ILE R .— S e c e d e n  lo s  m o d e lo s  
D O M É S T IC A  E IND U STRIALES, p o r  m en s u a lid a d e s  

p r o r r o g a b le s  e n  c o n d ic io n e s  v e n ta jo sís im a s.

L E C C IO N E S  D E  C O S T U R A , C O R T E , C O N F E C C IÓ N  
Y  B O R D A D O .— P restam o s  en se ñ a n za  co m p le ta  m e ­

dian te  a b o n o s  m e n s u a le s  a p r e c io  m ó d ico . t

V A IN IC A S, C A L A D O S , PU N TO  D E  IN C R U S T A ­
C IÓ N , IN IC IALES, EM BLEM AS, E T C . S e  ad m iten  
tra b a jo s  d e  e n c a rg o  p a r a  p a rticu la re s,- h e c h o s  co n  

r á p id e z  y  e s m e ro  a  p r e c io s  e c o n ó m ic o s .

R E P A R A C IO N E S  D E  M Á Q U IN A S A  D O M IC IL IO .—
A v isa n d o  a  c u a lq u ie ra  d e  n u e stro s  e s ta b le c im ie n ­
tos, s e  e fe c tú a n  a r r e g lo s  a  d o m ic ilio  p o r  p e r s o n a l 
co m p e te n te , c o n  la  g a r a n tía  y  s e r ie d a d  d e l  s o m ­

b r e  SIN G ER .

C O M P O STU R AS EN TA L L E R .— P e rs o n a l té c n ic o  en  
n u estro s T a lle re s , e n  c u a lq u ie r  c a p ita l o  p o b la c ió n  
im p ortan te  d e  E sp a ñ a. G ara n tía  y  r á p id e z  e n  la 

r e p a ra c ió n . P R E C IO S  E C O N Ó M IC O S .

E STA B L E C IM IE N T O S  e n  to d a s la s  c a p ita le s  y  p o ­
b la c io n e s  im p o rta n tes  d e  E sp a ñ a.

DIRECCIÓN EN ESPAÑA: Madrid - Avenida de Menéndez 
Pelayo, núm. 67 - Teléfono 73418

D E S T I L E R Í A S

M O N T  D ' OR

E.  A L B E R T I

Reintegrado a la España Nacional

SALUDA ---- =

a su d i s t i n g u i d a  c l i e n t e l a  

con un f e r v i e n t e  g r i t o  de

¡¡ARRIBA ESPAÑA!!

VILLAFRANCA DEL PANADES Y MADRID
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« P E R F U M E S  R O B I L L A R D »

< PERFUMES ROBILLARD»
C A S A  F U N D A D A  E N  1 6 6 0

Especialidades:

ORO DE LEY 

ROSA DE VALENCIA

O L Y M P I A

SO Ñ A D O R

D E  V E N T A

EN TODAS LAS

PERFUMERIAS

DE E S P A Ñ A

MADERA/ Y /ERRERIA MECANICA T . 1
A L C A N T A R  I L L A - M  U R C I A  ( ESPAÑA)

DE ALBARICOQUEy
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FRANCISCO G U ILLA R O N  TORMO
Zapatería y fábrica de alpargatas

A L C A N T A R I L L A

( M u r c i a )

Ferretería y 
batería de cocina.
Herrajes para obras.
Herramientas para carreteras. 
Tornillajes y remaches.
Puntas. Alambres y material eléctrico.

Calle MAYOR, n.° 100 c/c Banco Español de Crédito

— Como la señorita me dijo que tenía una digestión 
difícil, le traigo, por si quiere tomarlo ahora, el Elixir 
Estomacal Sáiz de Carlos.

EXTRA BLLIDA APRICOI P t l P  9 © /9 5 % 
PACKED BY

Nicolás Gómez García

(m u r c ia )* A B A R A N  • ( S p a i n )

ASILDO

TQAOE MAR*

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #19, 8/1939.



FABRICA DE CONSERVAS VEGETALES

MAXIMINO MORENO

M E L O C O T O N  A L  N A T U R A L
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M U R C I A

f ¿ O A & H t ¿ K O  Q jÔ JM /Z .

F A B R I C A  DE C O N S E R V A S

M A R C A

LA C O N S T A N C I A

J A V A L I  - VI  E J O
(Mur c i a - E spaña l

t&oy fun&s $.&&e&ai
F á b r i c a de c o n s e r v a s  v e g e t a l e s  y

Mo l i n o s h a r i n e r o s  y de  p i m i e n t o .

Dirección F™ « i  ALCANTARILLA

Teléfono: Molino, 34

c/clISSSc’enSri Mur-
(Banco Español de Crédito , A lcanta rilla

J -O .S &  Caâaéie^o Ç.aKda
F á b r i c a  de h a r i n a  y e l e c t r i c i d a d

Alcantarilla

I M u r c i a )
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la. tersura del 
rostro, el po­
der c o n s e r ­
varle libre de 
granos, pecas, 
manchas y  ro­
jeces, sólo es 
posible c o n  
el uso de la 
maravillosa

V I S N l
IT1 TOAOS BIA1ICOS, fcACm.K0SAT>0/M01UEí10. BRONCEADO Y OCRI

Marca registrada

Antonio Monliel Sarcia
FABRICA DE MAJAR

HILADOS Y  TRENZADOS DE ESPARTO

Telegramas.- Mcntiel García r  | C  7  A

Teléfonos: ] ° f'cinas' n-°
/ Fabrica, n.° 122 (Murcia-Espana)

Viuda de J. Montesinos
FABRICA DE CONSERVAS 
V E G E T A L E S  E N

E S P I N A R D O
(MURCIA)

E s p e c i a l i d a d e s :  
Melocotón al natural. 
M e r m e l a d a s  y 
dulce de membrillo.

M a r c a  r e g i s t r a d a  “ LA  C O R O N A "
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E N  E L  C I N E  E S P A Ñ O L  Q U I E R E  D E C I R  

S E L E C C I Ó N  T R I U N F O

C A L I D A D  E S P A Ñ O L I S M O

LA ANTORCHA DE LOS EXITOS

S I G U E  

CONQUISTÁNDOLA  

E S T A  M A R C A
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N U M ERO  19 A G O S T O , 1 9 3 9 A Ñ O  DE LA VICTORIA

TIEM PO  P E R D ID O ....................................................................  *  * *
JU L IO  RU IZ DE ALDA  .......................  Jo sé  M .a Pérez-Salazar.
E L  G O BIERN O  DE LA S M U J E R E S ................................  * * *
PO R T IE R R A S  DE M EDINA D EL CAM PO ...........  Auxiliar

Central de Prensa y  Propaganda de 0 . J .  F .
CAMARADAS ALEM AN AS E N  B A R C E L O N A ------- * * *
¿E X IS T E  ALGUNA M U JE R  P E R F E C T A ? ......... . . .  * * *
P R IS M A S ........................................................  Antonio Mas-Guindal.
VALOR E S P IR IT U A L  D EL D IN E R O ...........  Angel B. Sanz.
E L  CA STILLO  DE O L IT E .......................... Angel M aría Pascual.
SEC C IO N ES F E M E N IN A S DE C A N A R IA S.. Dora Maqueda.
PEIN A D O S  ...................................................................................  * * *
CIN E  «SANTA T E R E S IT A  D EL NIÑO JE S U S » . . .  * * *

E L  HOGAR EN  V ERA N O ......................  Consuelo Gil de Franco.
CO N SEJO S M ED ICO S  ............................................................ * * *
CON SU LTO RIO  DE H IG IE N E  Y  B E L L E Z A ..........  Doctora

Ascensión Mas-Guindal.
MODAS  ............................................................................................ * * *
FO T O G R A FIA S DE A C TU A LID A D ................................  * * *
M O D A S ...............................................................................................  *  * *
N U ESTRO S EN EM IG O S LOS H O M B R E S ..................  * * *
D E S F IL E  DE LA JU V E N T U D  FE M E N IN A  IT A LIA N A
VENTA DE  «Y» E N  M A LA G A ..............................................  * * *
GRA F OLOGIA ..........................................................  Ruy y  Detilma
N O T IC IA S DE L IB R O S .......................................................... * * *
La portada es de Teodoro Delgado. Dibujos de M ari Claret, Eloy 

Moreno, Angel M aría Pascual y  Vicente Viudes. «Fotos» Cijra
y  B ermúdez.
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Un gentilhom bre 
bastante indiscreto 

fué en una ocasión 

a visitar a Voltaire 
a su  castillo de 

Ferney y, encon­
trándose a gusto 

allí, prolongó su estancia durante varios 
m eses. Al m archarse dijo a este propósito 
el filósofo: «Don Quijote tomaba las posadas 

por castillos; mi amable visitante toma los 
castillos por posadas».

Los americanos 

tenían antiguamen­

te fama de ser tan 
curiosos y pregun­

tones que Franklin, 
cuando viajaba por 
su país y dudaba 

sobre el camino a seguir, tenía la costum­
bre, para abreviar, de d ecir a las personas 
a quienes se dirigía:

— «Mi nom bre es Franklin, soy de oficio 
impresor, vengo de tal sitio y voy a tal otro. 

¿Podría usted indicarme qué camino debo 
tomar?»

LA P A L O M A  

MENSAJERA. — El 
em pleo de las pa­
lomas como men­
sa jeras remonta a 

la más alta antigüe­
dad. Los navegantes fenicios se servían de 

ellas para anunciar con tres días de antici­
pación su reg reso  a sus arm adores. Los je ­
fes de los grandes' im perios asiáticos las 

utilizaban para tener rápidamente noticias 

de sus provincias lejanas. Los griegos se 
servían también de ellas para hacer conocer 
los resultados de los Juegos Olímpicos.

En Oriente, según los historiadores ára­
bes, los califas de Bagdad habían organi­
zado verdaderas líneas telegráficas servidas 

por palomas m ensajeras. Los sarracenos

anunciaron, por medio de palomas, al sultán de Egipto la llegada de los cruzados y del 

Rey de Francia.
En los tiempos m odernos también se utilizó ese  medio rápido de información. Se asegura 

que la casa Rotschild conoció tres días ante que toda Inglaterra el resultado de la batalla de 

W aterloo. , *  *  *

Los espartanos y los atenienses tenían muy d iferentes puntos de vista. Los atenienses, 

haciendo pasar el arte por encima de todo, adm iraban la elocuencia por ella misma, los e s ­

partanos sólo la apreciaban en cuanto a su utilidad práctica.
Un día, delante de Agesilao, Rey de Esparta, alababan a un orador tan hábil que sabía 

hacer grandes discursos sobre los temas más nimios.
— «¿Admiraríais—dijo el Rey a un zapatero que h iciera un calzado grande para un pie 

pequeño?» * * *

Es participar a una buena acción el alabarla.

* *  *
¿Q ueréis conocer vuestros defectos? Escuchad a vuestros enem igos

LA ROCHEFOUCAULD.

J. SANDEAU.
* * *

La libertad no consiste en hacer lo que se quiere, sino en h acer lo que se  debe.
CAMPO AMOR.

* * *
CRESPON.— Esta tela füé inventada en la ciudad de Bolonia, en Italia, y no se  conoció en 

Francia hasta que en el año 1667 la llevó un tal Bourgeu.
* * *

ESPADAS Y CABALLOS.— Espadas 

y caballos han jugado un importantí­
simo papel a través de los tiempos.

Aquí citamos unos cuantos que p erte­

necieron a ilustres figuras de la His­
toria o la Literatura. A vosotras os toca 

adivinar qué representa cada nom bre 

y quién fué su dueño.

1.— TIZONA.
2.— ROCINANTE.
3.— EXCAL IBUR.
4.— COLADA.
5.—DURAND ALE.
6.—BUCEFALO.
7.—PEGASO.
8.—LA JOYEUSE.
9.—BABIECA. 

10.— INCITATO.

(S o lu c ió n  e n  lá p á g in a  4 0 ).

P A L A B R A S  C R U Z A D A S

Horizontal.

I.— C éleb re  matemático de la anti­
güedad, autor de numerosos inventos 
m ecánicos.

II.— Ciudad industrial española.—Se 
derritieron  sus alas.

III.—Fam iliarmente, padre en Sud- 
américa.-—-En el mar.

IV.—Perteneciente a una nación o 
raza.—Hija de Cadmos.

V.—No está cultivado.
VI.—Uno de los jóvenes arrojados 

al horno encendido por Nabucodono- 
sor.

VII. — Preposición. — Amigo del 
hom bre.—Pronom bre.

VIII. — Je fe  gu errero . — Su castillo 
fué cé le b re  prisión.

IX.— Interjección .—V erd e región.
X .—Arma de los antiguos romanos. 

— Patriarca hebreo .

V ertical.

1.— El sepulcro de su esposo constituyó 
una de las siete  m aravillas d el mundo.

?..— Sirve para enganchar caballerías.— En 
el antiguo calendario romano.

3.—Poeta, escritor y político español.
4 .—Acción de quem ar. — Tome conoci­

miento.
5.—Niega la autoridad y defiende la 

anarquía.

6.—Nota m usical.— Engalanad.
7.— Resonancia.— Letra d el alfabeto h e­

b reo , árab e y turco.— Preposición insepa­
rable.

8.—'Al cortar unos cabellos se hizo c é le ­
b re .—Pasión d el alma.

9.-—Tiem po d e v erbo auxiliar. — Capital 
europ ea.

10.— Sin gracia .—Dos letras de Falencia.

(S o lu c ió n  en  e l  p ró x im o  n ú m ero ).

2
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Marinero__de mares sin figura, 

piloto del. azul apetecido, 

fuiste de los mejores elegido 

timonel en las guardias de la altura.

Ya proclama a los vientos tu bandera 

roja y negra de escuadras victoriosas 

la fama y el laurel que orló tu frente.

Ya prendidas en tí las cinco rosas, 

cuando vuelve a reir la primavera, 

dá España, brazo en alto, tu presente.

JOSE M.a PÉREZ-SALAZAR

Capitán cuya nave de aventura 

surcó rumbos del aire conmovido. 

Arquero cuyo dardo trajo herido 

rumor de alba serena y voz segura.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #19, 8/1939.



Pocas veces tiene la mujer oportunidad de utilizar sus dotes de gober­
nante. Sin embargo, rara es la ocasión en que ha ocupado un trono que

VICTORIA DE INGLATERRA.— Inte­
ligente, sensata, austera y henchida de 
amor patrio, esta Reina llevó a Inglate­
rra a la cumbre de su prosperidad y 
poderío. Bajo su larguísimo reinado se 
afirmó la coherencia y la grandeza del 
imperio británico. Tuvo el inmenso acier­
to de rodearse de ilustres estadistas: 
Lord Melbourne, Robert Peel y, más tar­
de, Disraeli, que supo enaltecer la figu­
ra de la Reina con un gran prestigio. 
Venerada por su pueblo, llegó a ser el 
símbolo de la grandeza británica.

MARIA DE MOLINA. — Esposa de 
Sancho IV el Bravo, Rey de Castilla. Al 
fallecimiento de éste fué declarado re­
gente del Reino durante la minoría de 
su hijo Fernando IV. Eran tiempos difí­
ciles. Los Infantes de la Cerda, el Infante 
don Juan, pretendientes a la Corona de 
Castilla, se declaran en rebeldía. El país 
está ensangrentado por la guerra civil. 
A todo hace frente la Reina. Activa, in­
fatigable, recorre los pueblos solicitan­
do su apoyo, y m erced a su energía y a 
su hábil diplomacia triunfa sobre todos 
sus enemigos y conserva la Corona para 
su hijo. Este muere muy joven, junto a 
la cuna de Alfonso XI, que sólo cuenta 
trece meses de edad; surgen las discor' 
dias y se enciende de nuevo la guerra. 
María de Molina defiende los derechos 
de su nieto con la misma energía que de­
fendiera antaño los de su hijo, hasta que 
agotada por tanto esfuerzo muere en 
Valladolid en 1321.

ISABEL LA CATOLICA.—La más grande gobernante de España. Ador­
nada con virtudes y dotes excepcionales sacó a España del caos en que se ha­
llaba sumergida en tiempos de Enrique IV. Bajo su reinado se verificó la unidad 
nacional expulsando a los árabes de Granada, su último reducto. Gracias a la 
decidida protección de Isabel pudo Cristóbal Colón llevar a cabo el des­
cubrimiento de América. A la muerte de la Reina, tanto por su fabulosa ex­
tensión territorial, como por su prosperidad y grado de civilización; figuraba 
España a la cabeza de las naciones europeas.
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CATALINA DE RUSIA.— La «Semíra- 
mis del Norte». Políticamente fué uno 
de los grandes soberanos del siglo XVIII. 
Anexionó al Imperio ruso las tierras de 
Crimea y sostuvo varias guerras victo­
riosas contra Turquía. Grande hasta en 
sus defectos, supo gobernar con aquel 
«despotismo inteligente» que le impulsó 
a continuar la obra de Pedro el Grande. 
Reformó la administración, construyó 
ciudades e introdujo importantes me­
joras en la vida del Imperio, acreditan­
do así sus extraordinarios dotes de go­
bernantes.

SEMIRAMIS.— La más célebre figura 
del antiguo Oriente asiático. A la muerte 
de Niño, su esposo, emprendió las ex ­
pediciones más atrevidas y los más gran­
des trabajos conocidos. Fundó ciudades, 
edificó los cé lebres jardines colgantes 
de Babilonia, una de las siete maravillas 
del mundo, y llevó a cabo brillantes con­
quistas. Dió una grandeza y un esplen­
dor al poderoso Imperio asirio no igua­
lado jamás.

no haya sido en beneficio del país. Bajo el mando de las Reinas la ma­
yoría de las naciones han llegado a la cumbre de su poderío y prosperidad.

MARIA TERESA DE AUSTRIA.— Emperatriz de Alemania, Reina de Hungría 
y de Bohemia. Al subir al trono se vió rodeada de enemigos. Toda Europa .to­
mó partido por su adversario Carlos Alberto que se  había hecho coronar 
Emperador en Frankfort. María Teresa se aprestó a la lucha. Con. entusiasmo 
y energía indomables resistió a la poderosa coalición formada en contra de 
ella. Una vez restablecida la paz hizo proclamar Em perador a su esposo Fran­
cisco de Lorena. Fomentó el desarrollo de la agricultura, Industria y Comercio. 
Introdujo grandes reformas en el Ejército. Sus soldados la adoraban. Eran tantas 
sus brillantes cualidades que era grandemente estimada por sus mismos enemi­
gos. Federico II de Prusia, contra el que sostuvo varias guerras, dijo a la muerte 
de la Emperatriz: «Yo he vertido lágrimas bien sinceras. Ella ha hecho honor 
a su sexo y al trono. Aunque le he hecho la guerra, no he sido jamás su enemigo».
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P A S O  D E  L A S

«Bajo el cielo absoluto, la tierra absoluta y Castilla otra vez por 
España».

Almenas adornadas con las capas blancas de la guardia mora.
Banderines al aire, rectos, firmes, erectos como el paraíso que 

soñara José Antonio.
La mirada impetuosa en las alturas, al paso solemne de lqs gran­

des acontecimientos, cara al porvenir de la Paz y el trabajo, avanzan 
las Flechas Azules, de todas las Españas, ante su jefe.

Setecientas camaradas jóvenes, van a cambiar su uniforme de Or­
ganización Juvenil por la austera camisa azul de la Sección Femenina,

Pilar, junto al Caudillo, con emoción quebrada en su voz, las re­
cibe con breves palabras y las nuevas camaradas agradecen en un 
abrazo a su Regidora, la preparación Nacionalsindicalista que de ellas 
recibieron para poder incorporarse certeram ente a la gran tarea.

Ya los banderines blancos, sin lazos, rígidos, conscientes de la 
responsabilidad que ostentan, ondean en sus maños con alegría de 
servicio y como enseña de renuncia y silencio.

Callan los clarines de la Marcha Militar Española del tiempo de 
Carlos V y la voz que ordenara la Victoria en todas las tierras de la 
Patria se alza ante esta juventud disciplinada.

— «¿Juráis daros siempre al servicio de España y su Caudillo?».
— ¡Si juro!— responde como en un eco infinito, la torre cruzada 

del viejo castillo, que recibe en su fachada las voces decididas.
El Caudillo, e l hombre que sabe hacerse obedecer, que lleva en 

sus ojos los panoramas de todos los pueblos con visiones de guerra 
y paz, pide por primera vez a corazones juveniles, juramento de ser­
vicio y no hay acto tan sublime, tan imperial, tan imponente, como este 
momento de la Concentración de Medina del Campo,
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F L E C H A S
MEDINA DEL C A M PO

La obra laboriosa y fecunda de las Organizaciones Juveniles Fe- 
f meninas, cumple su misión de preparación y enseñanza. Bajo los 

mandos que designará la Delegada Nacional de la Sección Femenina, 
se forjaron, en medio de la preocupación de la guerra, estas cama- 
radas, que en las tardes de enseñanza, en los campamentos, en las 
casas de flechas, y en las marchas aprendieron el modo de ser de la 
Falange.

Sin taras, políticas, sin equivocaciones, limpias sus vidas, reflejos 
de sus almas cuidadosamente atendidas por las voces autorizadas 
de la Iglesia, se integran al Movimiento femenino, siendo las hojas 
jóvenes renuevo verde y fresco del viejo tronco, rudo, austero y' se­
cular de la Sección Femenina.

Anteriormente habían prestado ya, su servicio en la magnífica 
demostración de Educación Física que realizaron, con sus hermanas 
mayores en el Campo del Chopal.

Y el Delegado Nacional Sancho Dávila con la Regidora Central 
Camarada Carmen W erner, demostraban a su je fe  el fruto de sus 
vigilias y de sus desvelos.

Organizaciones Juveniles. Continuidad de una resuelta minoría 
inasequible al desaliento. Esperanza cuajada de realidad en este día 
de su Santo Patrón.

Con fe resuelta en las consignas de José Antonio marchan por el 
recto camino del Imperio, con el vigor de las grandes empresas, por 
la parda tierra castellana.

Flechas Azules, Camaradas de la Sección Femenina:
¡CASTILLA OTRA VEZ POR ESPAÑA!

A u x ilia r  C e n tr a l d e  P re n s a  y  P r o p a g a n d a  
d e  O r g a n iz a c io n e s  J u v e n ile s  F e m e n in a s.
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La Secretaria del Partido Nacional- 
Socialista Alemán y la Jefe del Depar­
tamento Antikomintern, en Barcelona

N u estra s  cam a rad a s a lem an a s a co m p a ñ a d a s  d e  la s  J e ra rq u ía s  e sp a ñ o la s  
en  u n a  te rra z a  d e  M ontju ich .

D O S ilustres camaradas alemanas han sido huéspedes de B arce­
lona: la Secretaria del Partido Nacional-Socialista Alemán y la Jefe  
del Departamento del Antikomintern. Visitaron el local de la Cultu­
ra de la M ujer, los Distritos I y IV y una Cocina de Hermandad, que­
dando maravilladas de la perfecta organización y orientación de 
nuestros Centros, encontrando acertadísim a la idea de la C. E. N. S. 
de ced er la intervención directa en la Oficina de Colocación de los 
Distritos a la Sección Femenina de Falange Española Tradicionalista 
y de la s j.  O. N. S., y han podido observar el celo que ésta despliega 
en cuanto se refiere  a la cultura y porvenir de la mujer.

En el Ayuntamiento, fueron recibidas por el Alcalde, que las ob­
sequió con herm osos ramos de flores.

Por la tarde estuvieron en las Organizaciones Juveniles, quedan­
do encantadas de la pujanza que dichas Organizaciones tienen en 
nuestra capital e hicieron cálidos elogios de estas juventudes forja­
doras del mañana luminoso de nuestra Patria. Luego siguieron su 
visita dirigiéndose a las Academias Martí y Porta, donde se realizan 
Cursillos de Corte y Confección en la prim era y de preparación de 
Oficina en la segunda, para viudas, huérfanas y hermanas de los fu­
silados por los rojos. Encontraron acertadísima ésta actuación y tu­
vieron frases de encomio para las Directoras y Profesoras de dichas 
Academias que tan altruistamente secunda la humanitaria tarea de 
amor y hermandad que se ha impuesto la Sección Fem enina de Fa­
lange Española Tradicionalista y de las J. O. N. S.

Antes de salir para Alemania, visitaron la Diputación Provincial, 
donde fueron recibidas y obsequiadas con flores, por el señor Con­
de del Montseny; su visita la hicieron extensiva a la Escuela del Ho­
gar, centro cultural anexo a la Diputación, y al que la Sección Fem e­
nina de Falange ha proporcionado Profesorado y conseguido para 
dicho centro una orientación absolutamente Nacionalsindicalista. 
Encontraron perfecto todo cuánto vieron y manifestaron que la mu-

N u e stra s  ilu s tre s  h u é s p e d e s ,  la  S e c re ta r ia  d e l  P a rtid o  N a c io n a l-S o c ia lista  
A le m á n  y  la  J efe  d e l  D e p a rta m en to  A n tik o m in tern , e n  B a rce lo n a .

V isita n d o  las c h e c a s  
m arx istas.

je r  española, está capacitada para h acer una labor tan fecunda como 
¡a realizada ‘por ellas en Alemania.

A las dos y m edia en el aeródrom o de Prat, .nuestras ilustres 
huéspedes tomaron el avión que ha de conducirlas nuevam ente a su 
Patria, siendo obsequiadas en e l momento de la partida, con ramos 
de cláveles y rosas ro jos, y con una artística ca ja  de naranjas.

Acudieron a despedirlas el G eneral Alvarez A renas acom paña­
do de su ayudante y el camarada Palau, secretario  político de la O r­
ganización, la camarada María Josefa  Viñamata, R egidora d el Servi­
cio Exterior, acompañada de las cam aradas Casilda Cardenal, M er­
ced es Bonet, M erced es F e rre r  d e la Riva y A ngeles Molins. En el 
momento de partir el avión, se  entonó el himno del Movimiento, 
brazo en  alto, dándose vivas a Alemania, España, y aclam ando al 
Führer y al Generalísimo.

Nuestras camaradas alemanas han declarado, respondiendo a 
nuestras preguntas:

La organización de la Sección  Fem enina en España nos p a re ce  
espléndida. En m enos tiempo no se  ha podido h acer más, si se 
tiene en cuenta las dificultades que se  han tenido que v en cer. E l  
acto de hom enaje que al Generalísim o Franco y al E jército  Nacional 
realizó la Sección Fem enina de Falange Española Tradicionalista 
y de las J. O. N. S. en e l histórico Castillo de la Mota en Medina del 
Campo nos p areció  maravilloso y acertadísim o, tanto por lo que e l 
acto rep resentaba de gratitud hacia e l Caudillo y su E jército , como 
por e l lugar escogido para la Concentración, ya que e l espíritu de 
Unidad e Imperio que animaba a la gran Reina Isab el la Católica, 
m oradora del legendario  Castillo, es el que anima a las m u jeres de 
la Falange. La disciplina dem ostrada p or las cam aradas fué p e r­
fecta.

— Y la Concentración verificada por las O rganizaciones Juveni­
les  en el «Stadium» de Montjuich, ¿qué im presión les  causó?

—M agnífica; tanto los muchachos como las chicas hicieron alarde 
de disciplina y p recisión en  sus d em ostraciones... Ellos son e l p o r­
venir de la nueva España y al v er como sus almas en flor, se  dejan 
m oldear por sus Instructores, no se  puede m enos de son reír hala­
güeñamente pensando que ésta esperanza será  una b ella  realidad .

Barcelona, a los cinco m eses de su liberación , ¿que ju icio les  m e­
re ce ?

— E xcelente, cuanto a organización y la labor reconstructiva que 
se  está realizando en ésta capital, sem ejante al observado en  Bur­
gos, Valladolid y Madrid.

— ¿Qué concepto han form ado de la m ujer española?
— Que está debidam ente capacitada p ara la gran obra  que el 

Generalísim o Franco ha puesto en sus manos y creem o s que pronto 
será  su labor tan fecunda como la realizada p o r nosotras en  Alem a­
nia. Además nos vamos gratam ente convencidas de que así como 
Alemania encontró en el «Führer» el hom bre providencial para r e ­
gir los destinos de nuestra querida Patria, España tam bién lo ha en­
contrado en su Caudillo Franco, Genio de la gu erra  y Estadista for­
m idable, y esp eram os de todos los españoles que después de tan 
dura prueba como han sufrido, p or todos los m edios secundarán la 
gran obra que ha impuesto éste español insigne, la de h acer de Es­
paña UNA, GRANDE y LIBRE a que asp iraba José  Antonio Primo 
de Rivera, cread or de la Falange.

Las últimas palabras de estas nuestras ilustres hu ésped es, fue­
ron para encom iar 
la acogida tan co r­
dial de que han si­
do objeto  en Es­
paña y nos dicen 
que el recuerdo de 
la hidalguía españo­
la perdurará siem ­
p re en ellas así co­
mo el azul de nues­
tro cielo y la luz de 
nuestro sol. Tam­
bién nosotras guar­
darem os memoria 
gratísima de la es­
tancia de estas ca­
maradas alemanas, y 
sea su visita un lazo 
más de unión entre 
España y ese  gran 
pueblo alemán que 
por lo hondamente 
que ha sabido sentir 
y unirse a nuestro 
ideal podem os lla­
mar herm ano.
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û&uxi&io &0£¿a&
--------- Tn Hn niño que en España nace

tiene derecho a ser formado fuerte y sano ya desde el momento en que su ser se 
acusa ■ A ser recibido con alegría en un marco decoroso e higiénico ■ Tiene derecho 
al calor, a la ternura y a la crianza de su propia madre ■ A crecer en un ambiente 
limpio, saludable, educador y optimista ■ A una formación moral, física e intelectual 
que le vaya haciendo para el mañana lleno de fe, de fuerza y de eficiencia ■ Todo 
niño que en España nace, a través de los brazos de su madre, pertenece a España ■ 
Toda madre que en España tiene un hijo ha de saber que la OBRA NACIONAL-SIN­
DICALISTA DE PROTECC ÓN A LA MADRE Y AL NIÑO es un gran hogar acogedor.

Toma tú también parte, si ya no lo hubieres hecho, en la gran obra deAuxilioSocial, suscribiendo una Ficha Azul

¿EXISTE ALGUNA MUJER PERFECTA?
Quizá sean éstos vuestros defectos y al hablar de vosotras digan: es encantadora, pero... S i  os ayu­
damos a  corregiros acaso os habremos también ayudado a  resolver el gran problema de la felicidad.

M ;  %  con todo el mundo.

C' Ue SUS sen̂ m*en*0s 

\ establecer matices, dis-
Unciones.Esherir a los 
verdaderos amigos el 

coger a  un indiferente con el mismo calor y el mis­
mo entusiasmo. ¿Quién se molestará en conquistarte 
si prodigas las apariencias de amistad a  todo vien­
to? Debes entrar en ti misma y, sin dejár de ser 
amable, no derrochar sin ton ni son las demostra­
ciones de profunda simpatía que no deben ser más 
que para unos cuantos.

Carmen es encanta- <: 
dora, pero... habla sin Æk:-.- 
descanso y no escucha 'w B É ÍÉ k

mujer. Aprende a  ca- . A
liarte. Aprende a  inte- 
rrogar. À7ites de hablar
tú misma pregúntate si lo que vas a  decir tiene real­
mente interés. Prohíbete las vulgaridades, las pa­
labras vacias, las frases huecas. S i tu examen es 
sincero estoy segura que permanecerás varios días 
sin abrir la boca... Pero después de esta prueba 
sabrás distinguir entre la conversación y  la charla. 
Verás que personas que te huían se acercarán y vol­
verán a  encontrarte encantadora.

Lolita es encantado­
ra, pero... encuentra a 
todas las mujeres feas 
y m al arregladas. Re­
sultado: pasa por va­
nidosa y envidiosa. 
¿No comprendes . que 
si es normal querer 
ser guaya, es absurdo 
pretender ser la más, la 
única guapa? Una mu­
jer con una vanidad 
tan agresiva no puede 

ser simpática. S é lo bastante sincera para reconocer 
el mérito de las demás y abandona esa crítica siste­
mática que hace sonreír a  los de tu alrededor.

' i\\ Isabel es en-
Æ l>- cantadora, pe-

r '0 ' t  ■: ■ ro... los días en
W S -  1ue se lla n t a  

de mal humor 
$ ¡¡ j  j ¡ f 3 r  en vez de arre- 

ñ p jf l f c a  (fiarse como de 
P *W - 9  costumbre no se 

i  f. molesta n i  en  
' 'Tj ji peinarse.Resul-

' — ' tado: su aspecto
descuidado no 

contribuye a hacerle ver la vida con opti­
mismo. Debes saber, Isabel, que los días 
negros es cuando hay que reaccionar, aparen­
tando, por lo menos, la alegría. E l cepillar y 
alisar el cabello es alisar un poco el carácter. 
Imponte la obligación de arreglarte con más 
cuidado que nunca en los idias que no ten­
gas gana de nada. Después de este pequeño 
triunfo sobre ti misma te sentirás más serena..

el valor de tus opinio­
nes: no todo lo que
te cuentan es especialmente divertido y a  tus 
amigos les impacienta esa eterna risa a  todo lo que 
dicen, sea gracioso o no. Uno de los encantos de la 
mujer es no ser siempre la misma. No vaciles en 
mostrarte menos ingenua y menos monótona. No te 
rías tanto.
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afortunado, no tendrá la más lig era  J?\_y
nube en sus días. :

¿Cómo le va en la m aravilla de y> v T~~7 

ese  país m eridional? Cuéntem e mu- \—Z 

chas cosas; ¡necesito  tanto de ellas!

Por mi parte, yo le prom eto lo mismo en otras 
cartas, en las que no esté, como en esta, tan 

ocupada con e l dichoso asunto de Mauricio.
Siem pre amiga,

Laura

Por ANTONIO MAS-GUINDAL
A FELIX T... AGOSTO

Mi buen amigo:

Lo confieso: no m e decido a e se  alejam iento que 
m e aconseja. Me imagino que su rostro toma una exp resión  m alicio­

sa. No tiene d erecho a ella. Le aseguro que solo siento un afecto  am is­

toso hacia Mauricio. Mi falta de iniciativa para la ausencia que usted 

m e indica, se  d eb e únicam ente a lo gratas que m e son las con v ersa­

ciones con él. ¡Es un hom bre tan cultivado! Y  luego... D ebo 

reco n o cer que sus actitudes son graciosísim as. Ahora to-
I ®
¡y ma un a ire  de dueño de lo más entretenido y humo- 

rista. Me regaña y m e p ro h ib e las cosas que le des- 

7 ^ \ (  agradan. Yo com prendo que muchas v eces  le hago caso; 

/  pero, ¿quién resiste  su encanto? ¡Si yo le pudiese con­

servar como amigo! Va a s e r  im posible. T end ré que 
seguir su consejo , Félix: a le jarle  de aquí.

De ningún modo quiero rom per la prom esa que le h ice a usted 

* de no traicionar '  su sa-

| f S | i  crificio  aceptando como

. novio un am igo ¡Es

V H ‘ 1 l i ¡ ¡ \  A  tan maravillosa una amis­
tad c o m o  la nuestra! 

Yo le  cuento mis sen- 

saciones; usted m e con-
 ̂ - __.. iuiT l  *: - testa;  m e d irige... ¡E s

m agnífico ! Sin em bar­

go, hace días me p re- 

gunto si d eb iera  re se r- 

! varm e un poco. ¿No le

H  obligaré a una excesi-

U  va atención en mis asun-

tos? M auricio dice que 
las confidencias s ó l o  

son buenas entre aman­

tes, ¿verdad que no? 
De todos modos son te­

rrib les estas frases : co­

h íben el ánimo y obli- 

Á  j f  gan a pensar— ese tem e-

H H  * «¡jpFÍSjjjl■- . J h  roso escollo d e la vida.

En su carta m e indi- 

'■■''i'JÉ c a  * a posibilidad de
j - j B  una visita suya de paso

p ara su v ia je  al norte.

■ ‘ ffl ¡Cuanto s e  lo  ,-r-\

a g ra d eceré ! t * / ]

¿Ha escrito  

usted algo nue- ZV-—C I

JULIOA FELIX T.

Su opinión, querido amigo, me es tan necesaria, que 

no vacilo un instante en escrib irle  de nuevo.
Ya conoce usted mis aspiraciones; son las mismas 

que M adem oiselle de M ontpensier escrib ía a Madame 

de Motteville: una vida retirada entre personas de bella 

conversación.
Para mi, después de la muerte del p obre A lberto, sólo 

puede existir la amistad. El amor es un sentimiento egoísta; A5 

la amistad, una afección desinteresada. Afortunadamente, nos- 

otros, amigo Félix , hem os sabido quedarnos en esta última. V 

¡Es tan difícil conseguir que las relaciones entre un hom bre y 

una m ujer sean solo amistosas!
Ya le he hablado en otras cartas de mi vida en este lugar, y, por 

lo tanto, de Mauricio, _

sante de conversación  ̂ j  í  ^

de no volverm e a casar; 

y como a esta sacrifiqué V / *

la inclinación que usted I  ’ffljff - 3 ^ 0 ' -

me demostraba. ¡Todo -1 '
inútil! El sonríe; sonríe

siem pre a todos mis ra- j ¡ f t ‘ \  ' « l l f e i . .
zonamientos. Es d esesp e- I  .... __

rante un hom bre que po- Æ

ne a nuestras conclusio- Ï ' y Mm  

nes el colofón de una »  . .. J H K

sonrisa. 1 -
Ya ve cómo el des- ■  . ... j U

agradable fantasma del 1  j k * * ,  !

amor se propone tur- \ W  M  '  m :É B i

barm e los plácidos mo- a K H E g t t
mentos de este suave re-

j g .  tiro que yo ha- x ¡

¡ y j j  bía logrado en- 
contrar. Espero 

que usted, más
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vo? De se r  así, en e s t a s  frondas lo leeríam os. 

C réam e que e l am biente es adecuado: el p aisa je  

es so b erb io  y el círculo de personas inteligentísim o. 

Adem ás, encontrará en tre  estas mucha adm iración 

p o r usted y en  particular una am iga adicta— amiga 
en e l herm oso sentido d e la palabra, no como 

d ice  el cínico de M auricio que ad judica a mi simpatía 

por é l una in terp retación  equívoca.

Me doy cuenta de que a cada momento cito 

las opiniones de este  diablo de p erso n a je  com o si 

fuera u n  c l á s i c o .  D ecididam ente, no d ebo ocu­

parm e más de é l. Va usted a c re e rse  otra cosa.

Le prom eto que en mi próxim a carta ya no le nom­
b raré .

Amigo mío: mis buenos recu erd os.

Laura.

A LAURA B... OCTUBRE

¿R ecu erda, b ella  «preciosa», las p alabras de mi última carta?: «El 

con se jo  es  el inútil ungüento de las confidencias». Su silencio  co rro ­
bora mi frase.

¿Sigue usted ahí, en  e se  retiro  que se  había cread o  com o una 

m oderna Ram bouillet? Me im agino que no. Sospecho que ahora tra­

ta d e convertir cínicos y que ha partido. La em p resa es entretenida 
y nada d ifícil para quien com o usted es 

tan inteligente y seductora.

P ero p or lo que más q u i e r a ,  no 

hable a ese  encantador M auricio de nues­

tra bellísim a relación  a m i s t o s a .  No le

cuente que antes inmoló e l am or de 

un F é lix  en aras de la am istad com o 

ahora sacrifica  esta, dulcem ente, a 

cam bio del am or. No se  lo diga. Sería  

p erju d icia l. Por otra parte, creo  que 

no h ace falta. No conozco a su M auricio; p ero  
usted m e ha dicho que sonríe, y, com préndalo, 

Laura: un hom bre que son ríe escuchando un razo­

nam iento hábil, es un hom bre que está de vuelta 

de muchas c o s a s .
D e sp u é s 'd e  todo, no tiene nada d e particular 

que se  haya usted dado cuenta d e que es dem a­

siado b ella  p ara  ser  una eterna con versad ora.

¿Adonde le reexp ed irán  esta carta: a los c ie ­

los de Italia o a los «fiords» escandinavos? No 

tengo la m enor idea so b re  e l lugar d e la am able 

partida. No m e ha contado las p re feren c ia s  de 

M auricio so b re  este  punto, porqu e adivino que 

las suyas, Laura, no influirán p ara nada. No le 

v iene mal este  cam bio. Estaba usted dem asiado 

«ágil» de gustos. M uchas v eces  el hom bre tiene 

para la m u jer e l valor de d iscip lina.

¿Me escrib irá  usted algún día? ¿No estarem os 

los dos muy ocupados para  ello? Sospecho que 

sí. Como v erá esta cárta está llena d e suposi­

ciones. Quizá sea  p orq u e las sutilezas son e l baluarte de los 

cansados de v er.
Ahora, Laura, un lustro de azucarada luna. ¿Poco? Yo creo  que no. 

Es usted lo suficientem ente exp erta  en prom esas para no dudar de la 

eternidad de los acentos.

A prim eros de año tend ré el p lacer de enviarle mi nuevo libro. 

¿Le gustará?

Con mis m ejores votos.

Félix.
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Os decía, lectoras, que el dinero no 
es riqueza. San Basilio de Cesárea, 
exclamaba: «Torpe idea buscar el oro 
en las entrañas de la tierra, para vol­
ver a encerrarlo en sótanos».

Analiza Spengler en «Tiempos de­
cisivos» los conceptos «dinero» y «ri­
queza» y llega a la conclusión de que 
las familias de vida ascensional en ma­
teria económica, convierten el dinero 
en fincas, mientras que las familias 
próceres, cuando se descomponen rea­
lizan la mutación de sus propiedades 
en dinero.

Tiene, el dinero, una serie de valo­
res, por lo tanto, según su inversión. 
A veces, pero esto no es lo frecuente, 
tiene un gran valor espiritual, y de este 
aspecto el más interesante del dinero, 
quiero hablaros hoy.

Ejemplaridad espiritual y económica 
del Auxilio Azul

Tengo sobre mi mesa, una memoria, 
de pequeño volumen en su formato, 
pero de un contenido extenso. Se trata 
de la organización denominada «Her­
mandad de Auxilio Social Azul «María 
Paz», creado de 1936 a 1939 por la Sec­
ción Femenina de Falange Española 
Tradicionalista y de las J. O. N. S. de 
Madrid.

He leído, casi con unción religiosa, 
sus páginas de prosa elegante y senci­
lla. El sacrificio de nuestra camarada 
Nuciti, creadora de la obra, y los es­
fuerzos de su hermana y demás cama- 
radas madrileñas es admirable.

En medio de un ambiente de peligroi 
ante las miradas torpes, pero atenaza- 
doras del SIM, estas camaradas del Au­
xilio Azul, han realizado en el anónimo, 
y con la mayor exposición para sus vi­
das, toda serie de servicios, desde los 
religiosos, hasta aquellos más separa­

V A L O R  E S P I R I T U A L
D E L

D I N E R O
P o r  A N G E L  B.  SANZ

a ív HQ Vv

dos del espíritu femenino como son los 
económicos.

En el orden espiritual, además de 
distribuir comuniones, pan del alma, en 
cantidades extraordinarias, el atrevi­
miento de estas muchachas admirables 
les llevó a establecer en pleno Madrid, 
(calle de Velázquez) el año 1938 un mo­
numento ante el cual desfilaron más de 
500 personas que entregaron donativos 
en metálico para las necesidades de la 
organización.

La Sección de Abastos facilitó me­
diante cartillas falsas de racionamiento 
alimentos a 17.500 personas y más de 
1.000.000 de botes de leche condensa- 
da, en circunstancias tales que las re­

cetas para conseguirla suponían un 
acto de valor incalculable.

En la mayor clandestinidad, mediante 
ingeniosos sistemas de indicativos y 
células, ante las miradas inquisidoras 
del SIM, Auxilio Azul, llevaba víveres 
y ropas a los presos, atendía econó­
micamente a las familias de los dete­
nidos, burlaba la sanidad militar ro ja  
«fabricando» inútiles a m illares, tenía 
talleres y vendía sus productos; en 
una palabra, hacía a la m uerte todos 
los días una m ueca grotesca de burla 
que acababa quizás en los luceros.

Ha venido a dem ostrar esta obra, el 
verdadero origen de la riqueza. Para 
realizar toda esta labor, hacía falta 

«dinero», dinero, en 
abundancia, pues las 
necesidades eran cada 
vez m a y o r e s .  Pues 
bien, el trabajo, las 
aportaciones en traba­
jo  de las camaradas 
lo consiguieron crear. 
Una perfecta  organi­
zación de m a t e r i a s  
primas entregadas a 
domicilio, y de venta 
de lo producido p er­
mitió o b t e n e r  canti­
dades de dinero, em­
pleado d e s p u é s  en 
algo tan espiritual co­
mo lo d e s c r i t o .  He 
aquí un p roceso  eco ­
nómico perfectam ente 
espiritual.

En el transcurso de 
tan interesante memo­
ria podemos leer: «En 
mayo de 1937, la e x ­
tensión del trabajo es 
tal que se siente la 
necesidad de em pezar 
una contabilidad (sim-
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pie en su expresión; sin apenas da­
tos para establecerla). «Han hecho su 
aparición los números»,

La belleza de los números

Los números, que como veréis lecto­
ras, én casos como este tienen más b e ­
lleza que las rimas de Bécquer, porque 
su danza, su agrupación, su m anejo han 
dado como resultado esperanza en  los 
que sufrían y calor en los olvidados. La 
importancia num érica d éla  obra es gran­
de, como puede verse  por el siguiente 

cuadro.

A Ñ O S IN G R E S O S G A STO S

i.°-agosto 1936 a  i .°  m a­

yo 1937 ............................. 20.000 Ptas. 20.000 Ptas.

i .°  m ayo 1938 a i .°  m a­

yo 1937 ............................. 52.300 » 52.300 »

1.° m ayo 1938 a 31 diciem ­

bre 1 9 3 8 .......................... 279.226 > 245.570  *

1er. trimestre 1939* • • • 965.544  » 525.514  »

En los ep ígrafes de «gastos» de con­
tabilidad de matización tan fina ap are­

cen algunas que son claros exponentes 
del sentimiento inspirado de la obra. 
Así pueden leerse  capítulos como los 
siguientes: «Adquisición de material», 
«Juguetes para Reyes», «Compra de 
juguetes».

El riesgo también se  revela  en algu­
nos ep ígrafes como el siguiente:

«Destruido en  un registro ... 50.000 
pesetas. Por último, repetidas veces le e ­
mos: «Adquisición de m ateriales para 
banderas», e r a  
una de las n e­
cesidades de la 
obra y quizás de 
las prim ordiales.
Bellam ente lo di­
ce  la Memoria,
Escuchad:

«Corolario de 
todos los serv i­
cios fué el tra­
b a j o  realizado 
en la inquietud 
y la esperanza 
por e l que diez 
mil banderas, en 
sonrisa y en p le­
nitud de la ilu­
sión lograda, salieron 
a formar s o b r e  el 
inmenso cielo de la 
c i u d a d  naciente un 
saludo de gloria».

Administración espiri­
tual del dinero.

De esa gloria, ca ­
maradas de A u x i l i o  
Azul, tenéis derecho a 
gran parte. Sin forma­
ción económ ica pro­
funda, pero sí c o n

el profundo sentimiento d e  v u e s ­
tros corazones de m u jer, habéis sa­
bido crear, administrar y gastar el di­
nero más espiritual que jam ás circuló. 
Lo creasteis con esfuerzo, dolor y m uer­
te. Lo administrasteis con ilusión y con 
temor. Lo gastasteis con d erroche de 

amor.
¿Verdad, lectoras, que tam bién puede 

haber espiritualidad en las cifras y en 

el dinero?

✓
y V U E S T R O  D I N E R O  es en nuestra obra:

•  Pan y lumbre para todos los españoles •  Caricia y alegría en los niños o 
Asistencia a los enfermos y desvalidos 9 Sentido real y exacto de herman­
dad entre los hombres •  Poesía cálida en la frialdad y el dolor antiguo 
de España •  Voz de cariño al pueblo • Norma y estilo profundo 
de  la  j u s t i c i a  s o b r e  l a P a t r i a  q u e  a m a n e c e .
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por ANGEL MARIA PASCUAL

NOTICIA DE AQUEL LUGAR

Olite es un castillo de Navarra cuya ruina se alza en el medio de una 
noble y hermosa llanura. D ícese del primor de su obra, cuando era Cor­
te de los Reyes de Evreux, que nunca le igualó después palacio de Rey 
en ninguna de las partes del mundo. Tenía nueve torres y tantos apo­
sentos como son los días del año, y sus nombres eran una fiesta del 
que los oyere. Las torres se llamaban de las Cigüeñas, de la Atalaya, 
de la Tres Coronas, de los Lebreles, del Corredor del Sol, de los Cua­
tro Vientos, de la Reina, del Granado y de la Joyosa Guarda. En un lugar 
tan breve no cabe referir los aposentos. Se dirán tan sólo las cámaras 
de los Laureles, de los Escudos, de la Nao y de los Angeles, la sala del 
Vínculo, de los Lazos y del «Retrait» Dorado, los aposentos de la Celo­
sía, del Dosel y del Cambrelado, los corredores de la Caba, de la Cam­
bra Luerga y de los Cipreses. En la torre más alta, que oscila al huracán 
de las tormentas, estaba el goai, con su cuerno sonoro que anunciaba 
la lejana venida de los caminantes; y encima ondeaba la guimpla con 
los colores del Reino: cadenas de oro puestas en gules y dos cuarteles 
de azur con lises de plata. Lo labraron maestros de Borgoña y de 
Navarra y m udéjares de Tudela y el ornato requirió escuelas 
contiguas de tapices de autaliza, de vidrieros y esmaltadores de muros, 
de pintores y orfebres, de organeros y de iluminadores de libros. Hubo 
en el castillo poetas y guerreros famosos y damas de peligrosa belleza. 
Hoy sólo le queda el amor de los cielos, el vuelo de las aves trashu­
mantes, el abrazo del sol y el llanto silencioso de la luna.

RELATO DE UNA GRANDE EXTRAÑEZA DE COSAS

Los m ejores castillos son los que se cuentan en los libros de Caba­
llerías, porque son castillos en el aire. Pues todo aquello que nace en 
fuerza de la fantasía, estaba en Olite gentil. En el aposento de la Reina

y en el Cenador de los Cuatro Vientos, 
donde se regalaba el anochecer de los ve­
ranos, mil cadenillas colgaban del techo 
unos discos menudos de oro. Nadie podrá 
repetir su dulce sonar continuo, al lento 
tañido del viento. Había jardines pensiles 
y otros de rarísimas flores y vicioso re ­
galo, que se llamaban de los Baños, de los 
Naranjos, del Granado y de la Fuente, dis­
puestos a la manera delicada y grata que 
ve en los diseños del libro dietario del 
Príncipe W aldburg W olfegg. Había fieras 
y animales fabulosos que solían llevarse 
en los viajes reales puestos en andas en­
jauladas de hierro. En la leonera de Olite 
se guardaban—además de leones—jirafas, 
osos, camellos, ciervos blancos y búfalos; 
saltaba en las terrazas una algarabía de 
papagayos y paseaban su vano orgullo los 
pavos reales. Junto al dorado aposento del 
Rey estaba la pajarera con dos árboles 
dentro para acoger en su fronda el des­
canso de las aves cantoras. Había en las 
cámaras admirables artificios de relojería 

>  que aderezaban Tierry y Jean Panequin; 
figuras danzantes, músicas de campanas y 
naves con sorpresas de plata que solían 
ostentarse en los convites del tiempo. Aquí 
se vió la primera artillería de fuego y los 
más difíciles artilugios de guerra que se 
enviaban a todas las remotas comarcas del 
Reino: a Cherburgo, a Nemours, al Bear- 
ne, a Atenas y a Foix. En los lentos cor­
tejos de la Capilla de San Jorge capitán, 
se desplegaba bajo  una lejanía de órganos 
el fasto de las arm erías y de los vestidos 
de gala cortesana: las pieles cibellinas, las 

sedas de oriente y las telas nobles: el brocado de vivos fulgores, el 
ciclatón de pliegues pesados y el escarí de ligera ternura. Todo esto 
dió en la mar que es el morir.

HISTORIA DE ORDENES, TORNEOS, REGOCIJOS Y CETRERIA

Era en aquel tiempo cuidado de Reyes acoger los caballeros natu­
rales y los que venían de aventuras porque estaba en ellos la fama dis­
tante de las buenas Cortes. El Rey Carlos III, el de buena memoria, juntó 
sus caballeros en dos Ordenes nobles, que profesaban los amores 
imposibles. Una se llamaba la Orden de «Bonne Foy», que era la em­
presa soberana, y la otra la Orden del «Lebrel Blanco». Y siendo los 
oficios de caballería, según los tratados, e je rcer  las armas, servir

la hermosura y adiestrar la d u r a  fortaleza del 
cuerpo, pasaban en esto los d í a s  aquellos. Se 
guarda memoria de grandes torneos de cientos de 
lanzas cuando fueron las bodas del Príncipe Carlos, 
y vinieron de Francia madama Magdalena. También 
se recuerdan las danzas y fiestas de la coronación 
de Doña B l a n c a ,  
con músicas de ju­
glares y d e moros 
y  lujo de palios de 
oro, invenciones y 
maravillas. H a b í a  
en los j a r d i n e s  
ju egos d e  pelota 

y raqueta, baños de agua recatada 
y tranquila y lugares placientes y 
ocultos para la caricia de p erd erse 
s in  tiempo. Cuando sonaba el cla­
mor de ¡la  caza, los b o s q u e s  de 
entonces se  poblaban de armadas y 
vocerías hacia las balsas de la Bar- 
dena y los altos de Ujué. Era ésta la 
caza de halcones que se  llaman con 
el decir más bravo, altanero y tenso, 
gerifaltes, gavilanes, sacres, alcota­
nes y neblíes, pero usaban sobre 
todo a z o r e s  de Navarra, que son 
los m ejores según el licenciado don 
Luis Zapata en sus «Cosas singulares 
de E s p a ñ a » .  Solían cobrarse ána­
des, faisanes, torcaces, venados, c ier­
vos, corzos, jabalíes y l o b o s .  Las 
fiestas mayores y los felices sucesos eran celebrados con corridas m e­
morables de toros. Traían el ganado bravo y salvaje de las largas del 
Ebro y los «matatoros» se hacían venir de Zaragoza y de otras ciudades. 
Hay todavía memoria de las corridas de toros cuando vino de Pau la 
Princesa de Viana para verse en Zaragoza con el Rey Fernando y de 
las que festejaron la vuelta desde Sevilla del Rey don Juan de Albert, 
en el año 1500. Salieron a esp erarle ballesteros con bandera, y a caba­
llo la hueste de la ciudad. Traía fatiga del recio  verano y hubo fresca 
colación y aposento.

HISTORIA DE CIERTOS CONVITES

En el lenguaje de la Corte llamaban «tener sala» al honor de banque­
tes, porque solían celebrarse en la sala grande de sobre la plaza que 
tenía dos ventanas floridas con blasón de lebreles . En el año 1426, hubo 
sala para celebrar la consagración del Obispo de Pamplona y las bodas 
de su hermano don Martín de Peralta. Trescientos caballeros, dueñas, 
doncellas y otras gentes de Estado se sentaron en dos mesas largas 
bajo  los tapices de Juan Noyon. En el estrado se  hallaban, al lado de 
los Reyes, los Obispos de Montalban, de Calahorra y de Bayona, el A rce­
diano de Lodena y 
l o s  em bajadores 
del P a p a .  En la 
sala que hubo én 
el año 1443 por el 
doctorado en Teo­
logía del c o n f e ­
s o r  de la Reina, 
fueron empleados 
dieciséis carneros, 
once cabritos, diez 
l e c h o n e s ,  d o s  
b e cerra s, c i e n t o  
veinte gallinas, tres 
pem iles, seis cone­
jos y diez gaza­
pos, quince libras 
de tocino gordo, li­
bra  y m e d i a  de 
azúcar, ocho libras 
de almendras, una 
libra de canela y 
una onza de aza­
frán. Asistieron con 
el Arzobispo de Ti­
ro, el Prior de Ron- 
cesvalles, el Deán 
d e  T u d e l a ,  don 
Juan de Cardona,
Mosén Beltrán d e  
Ezpeleta, M o s é n  
Pierres de Peral­
ta, Mosén Martín de 
Peralta, M o. Ber- 
naut d e  EzpeiOta 
y otros m u c h o s  
prelados y notables caballeros. Sobre las mesas se ponían las naves de 
plata, el cubilete de oro con unos esmaltes de figuras reales, el gran bazín 
de arambre, de obra morisca, el águila de plata, con una piedra de vir­
tud en el pico y las campanetas de filigrana. La copa del Rey era  de ága­
ta con el pie de oro. En una tribuna tañían los músicos largas trompetas 
de plata, salterios y violas. Unas cortinas de lienzo encerado tendidas 
en barras de cobre dorado sobre las ventanas, vedaban la molestia del 
soleen las largas y alegres horas del sentido: los ojos para la dulce com­
pañía, los oídos para las músicas, gusto y olfato en los m anjares. En 
cuanto a las manos, nada se dirá.
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historia d e  un viajero  ingles

Haciendo la vía d el Señor Santiago, pasó por Olite Robert de W oudre- 
ton, y es muy extraño porque éste  era  no usado camino. Llevaba consigo 
varios com pañeros que traían cornamusas y otros instrumentos músi­
cos, y  en llegando, quisieron v er al Rey. Cuando llamaron a la puerta 
salió un escud ero  por ver quiénes eran. Ellos respondieron: «Somos mi­
nistriles de Inglaterra». Dijo el escudero: «Los ingleses no pueden p er­

m anecer fuera». Es 
de sab er que en­
tonces e r a n  alia­
dos contra Francia 
el Rey de Navarra 
y el Rey d e Ingla­
terra. O t r o  escu­
dero 1 e s condujo 
a 1 a cám ara d e 1 
Rey cuando estaba 
empezando a c o ­
m e r .  Tocaron los 
músicos y les sir­
v ieron comida e n 
una sala inmedia­
ta. D espués volvie­
ron d e l a n t e  del 
Rey que tenía ya 
compañía de algu­
nos caballeros. Les 
p r e g u n t ó  dónde 
iban, si conocían al 
Rey de Francia, el 
c a m i n o  que tra­
je ro n  y otras noti­
cias de sus cinao- 
nes, ciudades y es­
tirpes. El Rey Car­
los tomó de las ma­
nos a Robert Wou- 
dreton y lo lleyó a 
su aposento. Sentó­
se  en el lecho, y so­
b re  él había un leon- 
cillo que y a  mos­
traba la fiereza de

sus dientes. Allí habló el Rey: «Cuando llegares a París la ciudad, po­
drás servirm e». Robert de W oudreton, contestó: «M essire, todo lo que 
pueda haré gustoso». El Rey Carlos miró si alguien oía tras las puertas 
secretas, después volvió donde antes y d ijo  bajando la voz: «Hay una 
cosa llamada arsénico sublimado y si un hom bre toma de él un poco, 
como un guisante, m uere de cierto. Lo encontrarás en las buenas ciuda­
des de tu vuelta, en Pamplona, en Bayona y en Burdeos. Irás donde el 
Rey y donde su hermano el Conde de Valois y procura d ejarlo  en sus 
viandas. Te haré grandes favores». Al otro día. Robert de W oudre­
ton siguió su camino hacia la Santa Compostela dormida de lluvias.

dosel grande con el solaz de sus doncellas y a su lado el poderoso Gas­
tón de Bearne, Conde de Foix. Era el Conde travieso y  a legre  y  d ijo a 
la Princesa de Claves: «D ebéis hablarle en vuestro lengu aje  de A le­
mania»; pero  ella tuvo mucha vergüenza y d ijo  sólo unas b rev es pa­
labras como por cerem onia. Después volvió el Conde a su brom a. «La 
Princesa desea, v ia jero , que os despidáis de e lla c o n  el uso de vuestra 
tierra»; y esto lo habló por m edio d e intérprete y creció  sobrem anera 
el rubor de la Princesa. Todo el tiempo hizo chanzas de aquellos rubores 
e l Conde de Foix y aunque la Princesa se excusaba, él lo quiso. Puesto 
de rodillas el v ia jero  alemán la b esó  la mano y  después b esó  a sus don­
cellas «y abracelas a todas». Ei v ia jero  excusa este inolvidable gozo: 
«La Princesa quiso que así lo h iciese» . Por la noche hubo danza y la 
Princesa mandó a su posada algunos p ajes para que asistiese. Mas vino 
una tormenta deshecha de aguas que vedaba salir a la calle. Ponderan­
do su furia, escrib e  el v ia jero : «entendí después que la fuerza d el vien­
to apagó las hachas».

HISTORIA DE UN DOLOROSO SENTIR

El Rey Francisco era  muy joven y de tan pasmosa herm osura que le 
llamaban Febo en sus tierras, sem ejándolo al sol cuyo brillo exced e 
en mucho a todas las cosas creadas.
Gustaba d e gallardas em presas y 
de versos y de músicas de flauta y laúd.
Pues d ícese de este Rey cuando al cas­
tillo de Pau que solía pasar mucho tiem­
po junto a una ventana sob re  los cam­
pos, con los ojos en el aire hacia el 
rumbo que señalaba Olite en la rosa de 
los vientos del corazón y cantaba una 
copla triste que aún recuerdan en el 
país del Bearne, donde son los fron­
dosos caminos y los ríos de plata:

Aqueros mountagnoS 
que tan autes sun 
M 'em pechon de vere 
Mes amours ou sun.

Aquellas montañas tan altas son los 
montes Pirineos que llegan al cielo 
de las nieves. Lo q u e  s e  ignora 
siem pre es aquel agudo y secreto  
amor. Todo se  queda suspenso como 
la mañana de Arnaldos en la nave 
de la m uerte que llegó al Rey Francisco en sus quince años cabales con 
éstas que fueron sus últimas palabras: «Sic transit gloria mundi».

MILAGRO

HISTORIA DE UN VIAJERO ALEMAN

De este v ia jero  no se recuerd a el nom bre, y comienza su relato con 
estas palabras: «Me fui al Reino de Navarra cruzando por muchos luga­

res  donde vi harto 
raras costum bres. 
Hay e n  a q u e l l a  
tierra pocas fuen­
tes, y las gentes 
de ella b eb en  agua 
llovediza. Pues ca­
minando por dicho 
Reino llegué a una 
buena ciudad lla­
mada Olite». Lue­
go d escribe el pa­
lacio: «Seguro es­
toy no haber Rey 
que tenga palacio 
ni castillo más h er­
moso, de tantas ha­
bitaciones doradas. 
Lo vi e n t o n c e s  
muy bien; no se 
podrá d ecir ni si­
q u i e r a  imaginar 
cuán magnífico y 
suntuoso es dicho 
palacio». El Prín­
cipe le acogió con 
espléndido obse­
quio sabiendo su 
nación y mandó 
que un heraldo le 
condu jese al apo­
sento de su m ujer 
I n é s  de Claves. 
Estaba la Princesa 
en el cenador del 
terrado b a j o  un

En el azar de los años ocurrió algunas veces escaparse alimañas de la 
leonera de Olite, que después vivían en la guisa salvaje de los bosques. 
Sucedió una tarde de verano de 1683, que cabalgando por sus campos 
don Ramón de Goñi, caballero principal de la villa de Pitillas, fué aco­
metido por un oso escapado de las cercas de Olite. Ahora bien, de este 
cabo de arm ería y linaje de Goñi es nuestra camarada Josefina Arraiza, 
Je fe  provincial de la Sección Fem enina desde el principio de nuestra 
dolorosa y santa Falange de Navarra. Y viéndose dicho caballero d erri­
bado en tierra, desvalido de armas y sin ninguna ayuda por ser  aquel 
para je  lejano y solitario, imploró al santo de su nom bre con una grande 
y triste voz: «San Ramón m e valga». En aquel instante, a la llamada de su 
fiel devoto, apareció suspenso en el cielo entre rayos de oro el glorioso 
Santo vestido d e 
blanco con su mu- 
ceta ro ja  y el oso 
quedó muerto en 
tierra como herido 
de un rayo. Por 
tan insigne favor, 
la villa de Pitillas 
escogió a San Ra­
món como su San­
to Patrono e inter­
cesor en los cielos 
para a le jar en los 
tiempos venideros 
todo mal de ani­
males y cuerpos 
y las plagas del 
campo. Este mila­
gro sucedió en el 
lugar llamado Tres 
Olios y hay de él 
un cuadro de ex­
voto donde e s t á  
pintado el suceso 
con todo primor y 
cuidado, y en él 
acaban piadosamen­
te estas historias de 
Olite.

(V iñ e ta s  d e  A n g e l  M aría P a scu a l).
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HIERRO

En nuestra imaginación aparece Canarias 
como algo de leyenda fabulosa. Las casi 
desaparecidas historias de los Guanches. Su 
clima de paraíso. Las bellezas naturales en 
asombroso y violento contraste que deja pa­
rados el habla y el pensamiento; absorta, 
transportada el alma donde la imaginación 
no llegó nunca.

Canarias... Volcanes encendidos o apaga­
dos. Flores. Cataratas de colores infinitos 
entre las resquebrajaduras de capas de lava 
milenaria; y el Coloso. Ese dragón gigante, 
vigilante y guardador eterno de las siete 
princesitas que forman el Archipiélago, de 
nombre quimérico: se llama Teide.

Y allí entre todas estas insospechadas ma­
ravillas muchos miles de almas que viven y 
sienten a unísono con las almas peninsula­
res. Los volcanes que ya estaban apagados 
se encendieron un buen día volcando sobre 
sus puertos miles y miles de canarios, cami­
no de las trincheras. Lo quería Franco. Y 
Franco, también salió de allí para ganar el 
Imperio.

Y las m ujeres canarias se afanaron desde 
la primera hora para que sus hombres-, que 
marchaban a una conquista de donde mu­
chos no volverían nunca, no careciesen de 
nada. Y se volcaron también, a prestar su 
esfuerzo y su entusiasmo a la tarea que, ini­
ciada por la Falange hacía tres años, se su­
maron todos los españoles de buena vo­
luntad..

No sólo en Santa Cruz de Tenerife, ni en 
Las Palmas; fué y es en todas las Islas, en 
todos los pueblos de todas las Islas, donde 
las muchachas vinieron deseosas de ser 
útiles a la Falange. ¿Qué era la Falange? 
No lo sabían. Pero no importaba. Sentían la 
imperiosa necesidad de unir su destino al 
destino Nacionalsindicalista; y llegaron a nos­
otros sus cartas encendidas de fe, impacien­
tes por sentirse con nosotras, y ambiciosas 
de conocer lo que servían de intuición. Y 
las m ujeres canarias no usaron el Yugo y 
las Flechas como simple adorno. Lo llevan 
porque se sienten unidas a esta ley de amor 
y sacrificio que es la Falange.

En las Islas, se vé en todas 
partes huellas de estas cama- 
radas. Todos los centros ofi­
ciales, todos los hogares’ don­
de el trabajo, para estas horas 
aun de lucha, sea una necesi­
dad, veréis en éllos a las ca­
maradas canarias, que cons­
cientes de su misión, llevan a 
ellos su constancia y su fe.

De Santa Cruz, donde cien­
tos de m ujeres acudieron a 
prestar su ayuda en el taller 
patriótico que por iniciativa de 
un hom bre que por su edad 
no podía empuñar ! el fusil y 
ayudado por el entusiasmo y 
el dinamismo de una m ujer fué 
creado, pasando después a 
depender de Falange Españo­
la Tradicionalista y de las 
j.  O. N. S., enviaron a todos 
los frentes el fruto de su es­
fuerzo, en cantidad conside­
rable. Los com edores, donde 
miles de niños reciben  con el 
pan de «Auxilio Social», el ca­
lor y la seguridad de una España m ejor, por medio de nuestras camaradas. Y éstas se  afanan 
en superarse cada día. Nuestros cursos de enferm eras sociales organizados por Sanidad de 
Falange, los de orientación agrícola para la m ujer, de acuerdo con el Ministerio de Agricultu­
ra, dados en las estaciones Agronómicas del Estado y por sus Jefes-D irectores y cuantas 
ocasiones han habido de adquirir nuevos conocimientos para o frecérselos a España, sin re ­
gatear esfuerzos, ni incomodidades, nuestras camaradas, como es nuestra consigna, en acto 
permanente de servicio, se aprestaron a ellos.

En Las Palmas podría repetirse la misma relación. Com edores de «Auxilio Social», «Coci­
nas de Hermandad», «Hospitales», «Descanso del Soldado», talleres, todos fueron organiza­
dos y son servidos por nuestras camaradas de Gran Canaria. La «Casa del Niño» en Arucas, 
magnífico hogar infantil cuya iniciativa y realización se d eb e al G obernador civil de aquella 
provincia, camarada García López, es otra prueba del entusiasmo de nuestras Secciones F e ­
meninas isleñas, quienes, con su espíritu y abnegación proporcionan a unos doscientos niños 
todas las atenciones y ciudados que su edad requiere, haciendo de aquel lugar no un sitio. frío 
y hosco, donde se cumple solo una función de humanidad, sino donde la gran herm andad que 
es la Falange, demuestra una vez más, que entre nosotros solo hay un lugar de privilegio : el 
del mayor sacrificio. Y allí las camaradas, bajo  la d irección d e unas hermanitas, van mol­
deando el cuerpo y el alma de estos niños, abandonados ayer y hoy unidos a un destino del 
que todo nos prom ete la Unidad, la Grandeza y el Imperio, y donde elevam os por la Patria, 
el Pan y la Justicia.

DORA MAQUEDA.
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E sp a ñ a  es un país co n  una trad ició n  riqu ísim a y e x tra o rd in a ria ­
m ente v ariad a y su s costu m bres p articip an  de e sta s  ca ra c te r ís tica s . La 
au sen cia  de estudio y co nocim iento  de ésto s  nu estro s v ie jos u sos, co n sti­
tuye una de la s  m ás lam en tab les fa lta s  esp a ñ o la s , bien cierto  que a h o ra  
F a la n g e  E sp a ñ o la  T ra d íc io n a lista  y de la s  J .O .N .S . y, p rin cip alm en te én 
lo  que se  refiere  a  n u estra  a rte sa n ía  y cam p iñ a , la  H erm andad de la  
Ciudad y el C am po, de la  S e c c ió n  F em en in a , tra b a ja n  in can sab lem en te 
en pro de la  d ivu lgació n  de tan  in teresa n tes  tem as.

Los peinad os típ icos de la s  cam p esin as e sp a ñ o la s  co nserv an  en 
a lgu n as reg ion es, en ta l o  cu al f ies ta  popular, tod o un sen tid o  su ntua­
rio  y b a rro c o  cu yos p receden tes in teresan tísim os h a b ría  que ir  a bus­
c a rlo s  a  le ja n o s  tiem pos y que en algún ca so  recuerd an la  d isposición  
de l a ‘ca b e lle ra  en tre jo y a s  y a b a lo rio s  que es de ad m irar en el antigu o 
y cé leb re  bu sto  de la  D am a de E lch e .

L as fo to g ra fía s  que rep ro d u cim os— co n serv ad as en el m agn ifico  a r­
chivo M as— aso m b ran  p or su r in terés excep cion al, y a  que en eso s pei­
na d o s co m p licad o s y d ifíciles un verd adero arte  está  p u esto  a l serv icio  
de la  m ás co m p licada y difícil o rn a m tn ta c ió n . Y  aún es de co n sid erar 
esp ecialm ente la  exh u b eran cia  de las ta les c a b e lle ra s  en op o sició n  a 
la s  lig e ra s  m elen as de h o y  que h an  venido a ech ar por tie rra  la  defini­
ción de «m ujer», dada p o r un cé le b r e  filó so fo  quien segu ram ente tam ­
poco co n ocería  e s to s  m od elos de peinad os esp añ oles que co n  su  ex tra ­
ord inaria  abundancia exced ían  su  m ism a teo ría .

¿Puede ser éste un peinado p ara  tod o s lo s  d ías?
La verdad es que tiene a lgu n a d isculpa esta  joven  ó s len se  si a lgu n a 

m añan a le dom ina la  pereza.
F ijém o n o s , prim ero, en e l la rg o  iren zad o  que m ide cerca  de un m e- . 

tro  de la rg o . E s  una verd ad eia  o b ra  de arte. Y  so b re  tod o su rem ate es 
un m odelo de prim or.

S e  ad ivina el a tro z  tra b a jo : a b a jo , arrib a , vu elta  a su bir, vu elta a 
b a ja r . .  ¿cu ánto  tiem po? Al final, una cinta negra a ta  fuertem ente el 
p einado. H a p asad o un buen ra to ... ¿L leg ará  a  tiem po a la  p laza p ara 
b a ila r?  C iertam ente que ningún m ozo se res is tirá  a d anzar con ella .

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #19, 8/1939.



No por m ás conocid o  m enos interesante y precioso el vestido de esta charra (fo tografías 7, 8  y 9). 

El peinado, com o se suele decir, tam bién tiene lo suyo. Los rodetes acom pañan bellamente al ro stro  

favoreciéndole, y las b o las de p lata afiligranada brillan  entre el cabello  negro. ’<

En la  parte p osterior de la  cabeza el trenzado se abre com o una m ariposa, cuyo cuerpo fuera el 

m oño final. En él se prenden la s  cintas de flecos de oro que hacen juego con el' pañuelo > de lo s  hom ­

bros. Y  oro y plata en los bordados, en los pendientes, en los co llares num erosísim os qué vuelta tras 

vuelta van de la gargan ta a la cintura. La verdad es que para esta valenciana (fo to grafías 10 y 11) el 

peinado es una pequeña disculpa para lucir preseas, peinecillos brillantes, orquillas la rg a s  traba jad as 

con arte, alfileres de cabezas antiguas que hacen juego con los pendientes... Y com o rem ate la  típica 

peineta de m etal pulido, prim orosam ente labrada.
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¿A ca so  os qu ejáis de no  en con traros nunca bien peinadas?

T om ad  com o ejem plo a esta  a ld ean a  del V alle-de A nsó (fo to g rafías del 1 al 6). E l pelo cu idadosa­

m ente en ro llad o  se  su jeta  p ara  m ayor seguridad con una cin ta  d e c o lo r e s  que se ciñe estrecham ente. Y  

ni por d etrás, ni por delante, queda un so lo  cab e llo  fuera de su sitio .

M as es n e cesario  cum plir un requisito  p ara  tener derecho a llev ar este peinado: la  bendición en la  

ig les ia . Y  a la s  so ltera s  so lo  se  le s  concede esta beligeran cia  cuando se  deciden a d e jar de serlo . P or 

encim a del ca b e llo , un pañuelo. E ste  pañuelo es d iferente según sea  veran o  o invierno.

D estaq u em os que el be llo  escap u lario  que cu elga de su hom bro , en lo s  d ias festivos co lg a rá  de su 

cuello .

U n o s ú ltim os d eta lles del p intoresco tocad o: la s  viudas se d istinguirán por la  m anteleta  de un co lo r  

am arillo  brillan te . E l m edio lu to  se in terpreta  con to n o s verdes.

L a  m oda es tam bién en Jaca , p ara  estas  cam pesinas, u n a verd adera tirana, que im pone sus g :s to s  

y su s cap rich os.
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Aquí tenem os a esta jovencita  de C andelaria, 

uno de lo s  más p intorescos pueblos de E sp añ a . La 

m uchacha, avara d? sus secretos de tocad or, nos 

escam otea las prim eras incidencias de su peinado y

p ara  el m om ento su aban ico  por el m --  

sario  y cu brirá  su p einad o con la  típica 

m anteleta . A dvirtam os la  elevación 

g ra c io sa  que da a ésta  el a lto  m oño y 

el fav oreced or en ca je  que oscu rece la  

p arte su p erior del ro stro . Y  b a jo  la  

b arb illa , en b e llo  gesto  de recato ,^se 

anuda el pañu elo  de seda.

so lo  la  encontram os cuando ya está  com pletam ente 

peripuesta. ¿C óm o h ab rá  consegu id o lle g a r  a este 

final? Su  tra je  bord ado, la  cin ta  en el pelo y el a b a ­

n ico en la  m ano, se p rep ara p ara  lu cirse  en la s  fies­

tas. P ero no olvida sus d eberes re lig io so s  y tro ca
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U N A  P E L I C U L A  S O B R E  S A N T A  T E R E S I T A  D E L  N I Ñ O  J E S Ú S

I R E NE  C O R O A Y  E N C A R N A  EN LA P A N T A L L A  LA F I G U R A  DE LA S A N T A

E s una hermosa historia, y  lo que es mejor, una historia verídica ésta la de la vida de Teresa M artín , llam ada la Juana de A rco de 
la P a z  y  que universalmente es conocida con el nombre de Santa Teresita del N iñ o  Jesús.

L a  biografía de la santa fu é  llevada a la pantalla en los tiem pos del «cine» mudo. Y  ahora vuelve a cinem atografiarla_ M aurice de 
Canonge. L os franceses cum plen con ello, una vez m ás, la tarea devota de d ifun dir la vida ejem plar de esta santa tan querida del pueblo  
suyo. Nosotros tos españoles tam bién debemos innum erables testim onios de preoc ipación hacia nuestros santos y  santas, preclaros hijos  
de la Raza, hijos dilectos de la Igtesia.

Irene Corday, la joven  y  brillante artista del «cinema» francés, interpreta admirablemente la fig u r a  de la santa en la nueva p elícu la .

2 .— Su piedad, el fervor ardiente de su alma 
le m arcan bien pronto como un ser predesti­
nado. Jamás com ete un acto que no tenga el 
sello de una gran fe y sumisión a la voluntad 
divina. El día de su prim era comunión, y en 
la estampa cinem atográfica la vemos orando 
ante un p eseb re ; será, en efecto, el más feliz 

de su vida.

5 .— Con todas las religiosas es siem pre cariño­
sa, colmándolas de pequeñas atenciones. D e­
licada, se  olvida de ella misma para no pensar 
sino en los demás. Sus dotes y sus virtudes 
traspasan los muros del convento. Reparte sus 
beneficios y salva de un desastre definitivo 
el hogar de su amiga Isabel, cuya historia, pa­

ralela a la suya, seguimos en la cinta.

8 .— La tuberculosis la denodara con su atroz 
cortejo  de angustias y miserias. T eresa sufre 
siem pre sonriendo, se sabía perdida y ofrece 
sus dolores y su m uerte por aquellos menos 
favorecidos por la gracia, que luchaban con­
tra las asperezas de la vida entre los hom bres. 
A lrededor de su cama, que ya no puede aban­
donar, le acompañan sus hermanas de reli­
gión, que la prodigan palabras de consuelo.

3 __Si no fuera porque algunos años más tarde
habiendo conseguido vencer la oposición 
de su tutor y de las autoridades eclesiásticas, 
que no admitían el juramento de una joven 
menor de edad, no hubiese podido entrar 
en el Carmelo de Lisieux tomando el nom­
b re  de T eresa dél Niño Jesús. Esto ocurría 

en 9 de abril d e 1888.

6 — Tres años de noviciado. Llega por fin el día 
bienaventurado en que pronuncia los votos 
definitivos, siguiendo la cerem onia acostum­
brada en el Carmelo. D esde ese  momento 
p ierd e por completo el contacto con el 
mundo. Ya no vivirá ya más que para Dios y 
como «víctima y holocausto» para salvar a la 

humanidad de sús m iserias.-

9 __-El 33 de sep tiem bre de 1897, a la edad de
veinticuatro años, m uere Sor Teresita. D esde 
entonces no cesará  de cumplir eternam ente 
su misión de interm ediaria por las almas. 
El joven  matrimonio de su amiga Isabel D ’Es- 
tranges bendecido por la muerta, vivirá 
en lo futuro feliz y  dichoso después de algu-

— ñas vicisitudes.

tener
un corazón tierno y bondadoso. Nació en 
Alecon el 2 de enero de 1873. Huérfana de 
m adre a los pocos años, su educación es con­
fiada a las religiosas. Ya en sus prim eros años 
se  distingue por su gran am or por todas «las 
criaturas del buen Dios» .V edla aquí a los siete 
años enterrando en el iardín un Daiarito.

4 .—-Novicia en el Carmelo, se som ete a las fae­
nas más humildes y a las tareas más duras. 
Las acepta con alegría, al mismo tiempo que 
reza sin cesar por aquellos seres  que le son 
especialm ente queridos, su padre, sus cuatro 
hermanas y su amiga, fantástica pero  encanta­
dora, Isabel D’Estranges, a quien ha conocido 
en  el Colegio antes de entrar én el convento.

7.— Pero T eresa Martín era  un alma de fuego 
y de hierro al mismo tiempo que un corazón, 
encendido y tierno palpitando en  un cuerpo 
débil. Los rigores d el Carmelo, e l prodigioso 
amor en el que ard e por D ios y por la huma­
nidad desgraciada, la consumían más cada 
día. Bien pronto la herm anita no tiene ya fuer­

zas para andar sob re  sus propios pies.
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b ién  se ha t o m a d o  sus vacaciones?

D iréis que es e l momento de h a cer la 

vida fuera de casa; de d arse  al d ep orte 

que, durante e l invierno, vuestro trabajo  

y el am biente d e la ciudad os im pidieron 

cultivar. C ierto, muy cierto ; p ero  la e ficacia  

del d ep orte no es ín tegra si no se ve com ­

plem entada por un estado de ánimo en 

consonancia con la plenitud física que con­

lleva.

No estaréis d escansadas para la excursión  

de la mañana siguiente, si os habéis pasado 

la noche en vela a la caza trágicóm ica de 

una legión  de m osquitos trom peteros; y 

vuestro m arido o herm ano, h ijo  o novio, s e ­

rá un mal com pañero para el «tennis», el «golf» 

o sencillam ente el paseo a pie, si le habéis 

impuesto un «menú» incom patible con la e s ­

tación, agravado p or tufillos p recu rso res  y 

nubes d e m oscas p eg a josas y tenaces en 

una habitación recalentada y hostil.

* * *

La verdad era ama de casa, em pezará a 

p rev er el b ien estar del día siguiente antes 

de acostarse. La cocina— que si es  posib le 

habréis limitado al hornillo de gas— d eb e  ser  

o b jeto  de esp ecia l vigilancia durante el v e­

rano. Que, una vez recogida, no quede el 

m enor rastro de d esp erd icios ni rincones. 

Si hay nevera, se  arreg la  de modo que todo

lo que sea com ida esté  a su am paro; en caso 

contrario, se  pondrá en la fresqu era, e x tre ­

mando la lim pieza hasta para e l detalle más 

nimio. Da muy buen resultado colocar con 

unas chinches, so b re  la tela metálica de la

Una de las obligaciones fundamentales 

que tenemos es la de hacer de nuestra casa 

un verdadero hogar.

Todas sabéis distinguir la distancia que 

cabe entre estos dos términos.

Hogar es la casa en que te sientes p erfec ­

tamente a gusto. La que sabe imprimir un 

sello tan evocador y duradero, que después 

de años y años, el hijo hecho padre recu er­

da aquella habitación de la casa m ejor que 

bonita, indefinible, con la butaquita donde 

cosía la madre rodeada de un am biente que 

era  aquel y no hubiera podido ser  otro. Y 

su cuarto de muchacho: los habrá más mo­

dernos, de una elegancia más acabada, pero 

el suyo propio, el que tenía su sitio para su

colección de lagartos d isecados y el otro 

rincón de los m inerales m aravillosos que 

hacían gruñir tanto a la abuela pero  que se 

le respetaban con tal de que los tuviese o r­

denados, e se  cuarto no tenía paralelo ni na­

da podía reem plazarlo en e l lugar que había 

sabido conquistar en su memoria.

En España, ya vamos concediendo su 

verdad ero  valor a este  concepto de hogar 

que en un tiempo se tuvo harto relegad o, 

pero  no sé por qué, casi siem pre se  une 

esta idea a la casa en invierno. La camilla 

coquetona y propicia a la tertulia grata; la 

chim enea con el ju ego brillante y enigm á­

tico de las llamas...

Llega el verano y p arece  que hubiera de 

d esap arecer el hogar. Se 

le enfunda en un cami­

són antiestético, pajizo y 

ribeteado de trencilla 

ro ja  como si toda la casa 

se hubiera igualado de 

improviso, en categoría, 

con la máquina de co­

ser. Se enrollan los ta­

pices para que no se 

estropeen. Se d eja  que 

los cuartos trasciendan 

vagam ente a naftalina y 

a baúl a medio cerrar.

Y uno entra en las ha­

bitaciones con la im pre­

sión de tránsito y urgen­

cia del que va a p er­

d er el tren. ¿Qué ocu­

rre?  ¿El h o g a r  tam­

22
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P o r  C O N S U E L O  G I L  F R A N C O

fresq u era , un paño em papado en  agua fría. 

Se friega  el suelo con agua a la que se habrá 

añadido un chorro  de zotal, y hecho ésto, se 

d ejan  ab iertos ca jo n es d escubiertos, a lace­

nas para cacharros, etc., y  la puerta y la ven­

tana p ara que todo se  a iree  durante la no­

che.

En verano no es  un sacrificio  m adrugar. 

D eb e  ventilarse la casa muy de mañana, con 

el fin de que, para las diez, hayáis podido 

ce rra r  a cal y canto todas las ventanas que 

dan al m ediodía, y p ara las once, las del re s ­

to d e la casa, m enos unas ren d ijas  que d e­

ja ré is  en las habitaciones de los dos e x tre ­

mos, con el fin de e sta b le ce r una corrien te 

regular.

Cuesta lo m ism o h a cer fundas antiestéti­

cas que bonitas. Ahora hay cierta  dificultad 

para encontrar creton as, p ero  con buen 

gusto y un poco de voluntad, siem p re se  lo­

gra  herm anar aquel sentido p reservativo 

y económ ico de nuestras abuelas, con nues­

tro legítim o d eseo  de renovar y re fre sca r  

el m arco en que vivimos. Sustituidlos tapices 

por esteras o em plead  cualquiera de esos 

productos, tan generalizados, que dan al 

m osaico un aspecto  cuidado y nítido.

En las habitaciones más calientes podéis 

recu rrir  al ventilador e léctrico  que em pla­

zaréis junto a la ventana, para que pueda 

cum plir su com etido de expulsar e l a ire  de 

la habitación y renovarlo  con el d e fuera. 

Si esto no fuese posib le, colocad  un re c i­

piente en que quepan de seis a ocho litros 

de agua fresca , cuanto más fresca  m ejo r, y

no tard aréis en constatar la diferencia.

Si estáis en el cam po y en casa propia, el 

gasto que p u ed e suponer el que coloquéis 

tela m etálica en  todas vuestras ventanas, se  

ve sobradam ente com pensando por la co ­

m odidad y el saneam iento que ha de p ro ­

p orcionaros. D e no se r  así, recu rrid  a m e­

dios m enos costosos: la tarlatana, colocada 

b ien  tirante, p or m edio de chinches, al m ar­

co de la ventana. Si q u eréis , pod éis disimu­

lar las chinches b a jo  una de esas varillas de 

m adera que em plean los v id rieros y no va­

len  nada, pintadas d el mismo color de la ma­

d era  donde se  aplican. Si los huecos fuesen 

excesivam ente gran d es— b alco n es— , siem ­

p re  se  puede quitar uno de los cristales de 

la parte sup erior y ap licar ahí la tarlatana 

para tener, cuando m e­

nos, un hueco d e continua 

ventilación, sin riesg o  de 

p o sib les  invasiones. En 

la puerta de la cocina, 

una de esas cortinas de 

tiras d e rafia o cuentas 

de p erlas, cuya con fec­

ción  pod éis d irig ir vos­

otras m ismas p rop orcio­

nando un par de tardes 

de d istracción útil a vues­

tras h ijas. Se enfilan las 

cuentas sep arándolas en ­

tre sí con un nudo y  se 

su jetan todas las tiras a 

una varilla de m adera, a la 

m anera de las persianas.

Porque hay que d eclarar gu erra  a m uerte 

a la m osca y al mosquito. Con la tela m etálica

o la tarlatana, es muy sencillo  e l ventilar y 

b o rra r  en  unos minutos el olor del «flit» o 

cualquier fórmula análoga con que habréis 

vaporizado los cuartos d e s p u é s  d e c e ­

rradas herm éticam ente puertas y ven­

tanas.

Y si, a p esar de todas estas precauciones, 

sufrís d e picaduras, p or una vez, nada de 

seg u ir el consejo  de tantas locuciones po­

pulares en uso; por el con trario : fuerza de 

voluntad para no rascarse , y una com presa 

de v inagre o amoníaco im pedirá m e­

jo r  que ninguna otra cosa la inflam ación y 

calm ará la desazón en pocos minutos, si se 

aplica inm ediatam ente.
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CO NSi E J O S

M E D I C O S

E s frecuentísimo que los niños que sufren un accidente, de la 
naturaleza que sea, tengan que soportar además de los dolores 
inherentes a él, los que le proporcionan los familiares o perso­
nas encargadas de su cuidado, al tratar de darles alivio, con 
una falta absoluta de criterio, o con una impaciencia o curiosi­
dad mal entendidas. Poco es, en realidad, 
lo que el profano puede hacer de mo­
mento, siendo la mayor parte de las ve­
ces más acertado tener calma y esperar 
la llegada del médico, que tomar iniciati­
va sin un conocimiento de causa y un 
buen criterio intervencionista. Insisto en 
que lo más eficaz en estos casos es saber 
esperar, saber soportar los gritos del 
niño, que tratar de hacer por cuenta pro­
pia un diagnóstico, cosa que casi nunca se 
conseguirá, o un tratamiento inadecuado 
que puede ocasionar graves perjuicios.

Los accidentes más frecuentes en los ni­
ños son: traumatismos, quemaduras, en­
venenamientos y cuerpos extraños.

TRAUMATISMOS

Por caída o por acción directa pueden producirse diferentes 
lesiones: heridas, contusiones, esguinces (distensiones), luxa­
ciones (dislocaciones), fracturas.

Cuando las heridas son simplemente de la piel (erosiones), 
bastará hacer una desinfección de la piel de alrededor, con al­
cohol, bencina o éter y embadurnar esta misma piel con tintura 
de yodo (siempre reciente), dejando la herida expuesta al aire, 
que es como más rápida y fácilmente se cura. Si la herida es más 

complicada o profunda, se hará esto 
mismo, haciendo el lavado de la he­
rida hacia fuera, para evitar que el 
líquido arrastre suciedad hacia ésta; se 
cubrirá con gasa estéril, poniendo des­
pués algodón y vendaje,

Si la herida abierta fuese en el cuero 
cabelludo, se cortará el pelo de alrede­
dor y a ser posible se afeitará, procu­
rando hacer el afeitado de los bordes de 
la herida hacia afuera, para evitar que 
penetren pelos en ella. Este es el único 
tratamiento que el profano debe hacer, 
y este tratamiento se hará aún en caso 
de heridas graves, heridas de arma de 
fuego, etc.

Si la herida va acompañada de hemorragia, ésta se cohibirá 
simplemente por un vendaje compresivo y si fuera de tal impor­
tancia que esto no fuera suficiente, se hará una compresión fuer­
te con la mano por encima de la herida si el color de la sangre 
es rojo claro (hemorragia arterial) y por debajo si es color rojo 
oscuro (hemorragia venosa), hasta que llegue el médico y sea 
llevado el niño al cuarto de socorro.

Cuando un niño se cae, lo primero que hacen las personas 
que están a su alrededor es cogerlo, sin cuidado alguno, sin ave­
riguar dónde tiene la lesión, y por lo general dando gritos que 
aumentan el natural susto del niño. Después empieza la tortura 
en forma de palpaciones, con la consabida pregunta de «¿te 
duele aquí?», que se repite varias veces. Si la lesión es en un 
miembro superior, se le ordena lo mueva o lo que es peor se le 
moviliza brutalmente, si por el contrario es uno de los miembros 
inferiores, la orden inmediata es que ande «antes que se enfríe 
el golpe». Si el miembro está en una posición anormal, se p re­
tende «colocarlo en un sitio». Y con todas estas maniobras no se 
consigue nada más que aumentar los dolores de una manera 
extraordinaria y, lo que es peor, convertir una fractura sencilla 
en complicada, o una incompleta en completa.
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En todos los tratamientos, lo prim ero qué se debe hacer és 
poner al niño en reposo, tranquilizarlo, cogerlo con mucho cui­
dado procurando que el miembro lesionado sea llevado por otra 
persona conservando la posición que tenga y una vez en la cama, 
seguirla conservando procurando quede bien apoyado median­
te almohadas. Estas son las medidas que únicamente deben de 
hacerse en caso de luxación o fracturas hasta que llegue el médi­
co. Los esguinces son poco corrientes en los niños y lo mismo 
en éstos que en las contusiones fuertes, el tratamiento que se 
hará será reposo y calor local.

QUEMADURAS

Si éstas son de poca extensión, se cubrirán con vaselina esté­
ril, tejido graso, linimento oleocalcáreo, etc. Si son extensas, se 
hará esto mismo y se atenderán los síntomas generales, tenien" 
do en cuenta que las quemaduras extensas, aunque sean super-

CUERPOS EXTRAÑOS

ficiales, pueden ser de extraordinaria gravedad. Las quema­
duras dan lugar a gran enfriamiento, por lo que se calentará al 
niño con bolsas calientes; dan mucha sed, con lo que se le  dará 
bebidas en abundancia, agua de café o té, que servirá de esti­
mulante. Si la quemadura es en un miembro, se cogerá éste 
con gran mimo, porque las quemaduras son muy dolorosas y los 
movimientos aumentan considerablem ente el dolor.

ENVENENAMIENTO

Sabido es la costumbre en el niño de echarse a la boca todo 
cuanto encuentra y de aquí que sean éstos frecuentes. Lo prime­
ro es tranquilizar al niño, no asustarle y averiguar exactamente 
qué es lo que ha ingerido, pues de su naturaleza depende el 
tratamiento.

Se intentará provocar el vómito mediante una pluma de ave 
y no con maniobras que dan lugar a lesiones.

Si el líquido es ácido acético, oxálico (sal de Acederas), sul­

Siempre que se introduce un cuerpo extraño, tranquilizar al 
niño y evitar que con maniobras bruscas de él o del que le asiste, 
el cuerpo extraño se incruste más o se produzcan lesiones.

Cuando se introduce en las fosas nasales, se esperará a que 
espontáneamente expulse con el estornudo, sino se le obs­
truirá el ala de la ventana nasal libre para que sonándose fuerte 
lo expulse; caso de no conseguirlo se esperará la intervención 
del médico.

Cuando se ha introducido en alguno de los conductos auditi­
vos, se intentará extraerlo con unas pinzas, si está muy superfi­
cial, pues de no estarlo las maniobras para su extracción pueden 
ocasionar una perfora­
ción de tímpano.

Si el cuerpo extraño 
es tragado, puede su­
ced er que quede en el 
istmo de las fauces y la 
mayor parte de las ve­
ces será expulsado con 
las náuseas que produz­
ca. Si pasa a vías diges­
tivas o respiratorias, en 
ambos casos es el mé- . 
dico el único que pue­
de intervenir.

fúrico (vitriolo), nítrico 
(agua fuerte), se hará 
b eb er  al n i ñ o  agua 
alcalina, agua con mag­
nesia, no debiendo em­
plear el bicarbonato de 
sosa, porque éste pro­
duce gases y puede 
ocasionar una perfora­
ción de la pared  del 
estómago lesionada por 
el ácido.

En los casos de que 
el líquido ingerido sea 
le jía, se le  dará a b e ­
b e r  agua acidulada con 
limón o vinagre.

Los envenenamientos por sublimado son mucho menos corrien­
tes, pues cada vez se  usa éste menos en las casas, porque muy 
pocas veces tiene un fin útil. Caso de ocurrir debe ser llevado 
rápidamente a que le hagan un lavado de estómago y no debe 
dársele líquidos, pues éstos ayudan su disolución y por lo tanto 

su absorción.
Igual criterio se  seguirá respecto al fósforo, no dando jamás 

aceite, pues éste lo disuelve.

LABORATORIOS 

FERNANDEZ y CANIVELL
S. A.

M A L A G A
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Por la Doctora ASCENSIÓN MAS-GUINDAL

NINON DEVLENELOS.— El deseo de ser 
bella y agradar es innato en la m ujer. 
Así es que no d eben extrañarle los p ro ce­
dimientos usados para conseguirlo. ¿Que 
son absurdos y dolorosos a v eces? Con­
formes. ¿Pero quién le d ice a una doncella 
de las Islas Salomón, la cual no puede ca­
sarse mientras no haya sido herm oseada 
por el tatuaje, que no se haga este?

¿Y la Cirugía Estética? Si desea lunares 
indelebles, le aconsejo los lunares tatuados, 
obtenidos por un procedim iento ya muy 
corriente, sobre todo en América, que es el 
tatuaje de belleza. Este m aquillaje subcu­
táneo ofrece la ventaja sobre el superficial,

de llegar a ser 
p e r m a n e n t e ,  
pero es indis­
pensable el con­
curso m é d i c o  
por si hay que 
insensibilizar y 
p a r a  q u e  l a  
asepsia se reali­
ce de un modo 
p erfecto.

MARGARITA 
GAUTIER. — In­
d ud ablem en te. 
Una mano bella 
es signo de dis­

tinción y de personalidad. Y a los quiromán- 
ticos establecen  curiosas relaciones entre 
las manos y los astros. Así, a Venus, corres­
ponde una mano perfecta, llena, fina; por el 
contrario la muy alargada, transparente y 
pálida se d ebe a la Luna.

D esde luego influye en su belleza e l tra­
ba jo  manual, pero  aunque no haga nada 
como dice, conviene le dedique algunos 
cuidados

Puede aplicarse por las noches al tiempo 
de acostarse, la fórmula que le doy a con­
tinuación, durmiendo con guantes, pero pa­
ra facilitar la transpiración, d ebe ag u jerear­
los en la palma y dorso, cortando las puntas.

Oxido de cinc extrablanco, a. a. cinco gra ­
mos. Talco, a. a. cinco gramos. A ceite de 
almendras, tres gramos. Agua de rosas, 10 
gramos. Glicerina, 12 gramos. Lanolina an­
hidra, 20 gramos. Esencia de rosas, cinco 
gotas.

Repóngase en tubos de estaño.
Si lo p refiere  prepare unos guantes cos­

méticos con unos corrientes que volverá del 
revés, aplicándoles por la cara interna la 
pomada anterior.

MIRIAM.— El kohol está constituido por 
sulfuro de antimonio, sulfuro de plomo o la

mezcla de los dos.
Las moras tienen 
fórmulas de kohol 
cuya bondad atri­
buyen a las c e re ­
monias y condicio­
nes esp eciales que 
se requ ieren  para 
su preparación.

Satisfaceré con gusto tu curiosidad dán­
dote las recetas de kohol que con más fre ­
cuencia he visto p rep arar en M arruecos, y 
algo de su historia,

Se reduce a polvo el sulfuro de antimonio 
(corrientem ente es sulfuro de plomo), con 
huesos de aceitunas negras, clavos de esp e­
cia, coral y un grano de pimienta negra. 
Este es considerado como e l m ejor, pues el 
que se vende en e l m ercado, compuesto de 
antimonio, aceitunas y pimienta negra, dicen 
que no vale para nada, por no estar p rep a­
rado por muchachas jó v en es o m u jeres ya 
muy v ie jas, como ocurre con el hecho en 
cosa.

Otro kohol se obtiene con sulfuro de an­
timonio y sulfato de cobre, resultando un 
polvo negro azulado al que se  añade negro 
de humo para obscurecerle .

Existe un kohol que no lleva antimonio, 
obtenido por carbonización de un trapo de 
lana m ojado en aceite.

El kohol, ya era  conocido en la antigüedad. 
Egipcios, H ebreos, Persas, G riegos, Roma­
nos, etc. le usaban para em b ellecer los ojos. 
Según Jenofonte, su uso no era  exclusivo 
de las m ujeres, pues cita el asom bro que le 
produjo a Ciro ver a su abuelo A stiajes con 
los ojos pintados. Actualmente hay moros 
que se alkoholan los ojos para evitar las en­
ferm edades en ellos.

El kohol egipcio era  muy apreciado en 
Roma donde se vendía a peso de oro. Las 
romanas usaban también para alkoholarse 
el negro de humo, azafrán, carboncillo, y 
según Plinio, los huevos de horm igas ca r­
bonizados.

Satisfecha tu curiosidad, esp ero  te habrás 
dado cuenta del avance que suponen nues­
tras modernas fórmulas de tocador.

SEMIRAMIS.—Preferentem ente se emplean 
para la ondulación (apesar de se r  volátiles), 
soluciones amoniacales, en sustitución de 
las de bicarbonato, carbonato sódico o po­
tásico, bórax, etc., que son perjudiciales pa­
ra el cabello, pues llega un momento en 
que por efecto  de la elevación de tem pera­
tura y consiguiente evaporación d el agua 
de la solución, la sal cristaliza, aprisionan­
do al cabello en una esp ecie  de cubierta sa­
lina, que le da aspereza y hace que se quie­
b re  con suma facilidad.

T ienen e l inconveniente estas soluciones 
de com unicar al cabello  co lo r ro jo , p ero  se 
puede evitar agregand o b ó rax e hiposulfito 
sódico que actúa com o red uctor.

Hay otras soluciones que tardan más en 
volatilizarse y se  p reparan  disolviendo en 
e l momento de usarlas unos saquitos d e ca r­
bonato amónico.

Una loción que lo mismo vale  para ondu­
lación e léctrica  q u e.p ara  bigoudiso o bucles 
de caucho, e-s la siguiente:

Colofonia pulverizada, dos gram os. A lco­
hol de 90°, 100 gram os. Amoníaco, tres g ra ­
mos. Agua de ro­
sas, 50 gram os.
Agua destilada c. s. 
para un litro.

Puede d arse por 
las noches para ri­
zar e l cabello , esta 
receta:

Borato sódico, 15 
gram os. Goma ará­
biga, dos gram os.
Alcohol alcanfora­
do, cinco gram os.
Agua, 200 gram os.
Ionona y E sencia 
de Iris, a. a. cinco 
gram os.

Procure no em ­
paparlos mucho.

C O N SU LT O R IO  D E  H IG IE N E  Y  B E L L E Z A

Tiene a su cargo esta sección la joven e ilus­
tre Doctora en Farmacia, Ascensión M ás-Guin­
dal. Nuestra nueva colaboradora es una de las 
más relevantes figuras femeninas en estos estu­
dios. Premio extraordinario en la licenciatura, 
publicista y  conferenciante, sus intervenciones 
académicas le han proporcionado un justo re­
nombre.

Nuestras lectoras podrán acudir a esta nueva 
sección respetando las siguientes condiciones:
i.a Los temas a consultar serán exclusivamente
de Higiene y  Belleza__ 2.a Será necesario enviar
diez cupones de los que se insertan en la página 
de «Noticias de libros» y  «Grafología»__Se en­
tenderá que esto se requiere para cada consulta, 
no pudiéndose con estos diez cupones haccr más 
de una consulta en cada caria de petición.

Tratamiento con mascarilla parafina: 15 pesetas. 

Depilación sistema americano.

Masajes: 10 pesetas.

C L IN IC A  D E  B E L LEZA

//
H E L I A

n

Rambla de Cataluña, núm. 5, 1.° (frente al Teatro Barcelona). Teléfono, 15790 -  B A R C E L O N A
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N o h a y  nad a, ta n  s im p á ­
tic o  co m o  u n o s  d e la n ­
ta le s  e n  to n o s  a l e g r e s  y  
q u e  a l  m ism o tie m p o  
s i r v a n p a r a p r o t e g e r  lo s 

v e s t id o s .
¿M e c r e e r é is  s i  o s  d ig o  
q u e  un, d e la n ta l p u e d e  
h a c e r  r e s á lta r  a l m ism o 
tie m p o  v u e s tr o  t r a je ?

E l m o d e lo  p r im e r o  es  
p e r c a l  e n  ton o s o s c u ­
ro s ,  la  fa ld a  c o n  b a s ta n ­
te  v u e lo  y  e l  c o r p iñ o  
a ju sta d o , p a r a  lle v a r lo  

s o b r e  t r a je s  c la r o s .
E l s e g u n d o , d e  V ic h i  a 
c u a d r o s ,  la s  .h o m b r e ra s  
d e  u n  p e r c a l  d e  tonos 
fu e r te s  c o n  g r a n d e s  b o l­
s illo s  y  la  fa ld a  b a s ta n te  

a m p lia .
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-Chaqueta de glasé azul marino con lun¡ 
res blancos, lleva costura e n la e sp a ld  

-T ra je  de noche en Taffetas a rayas, con 
volantes en forma.

1.— T raje de glasé en dos tonos.
2.— T ra je  de lanilla gris claro, 

ajustado en la cintura y falda 
amplia.

3.— T raje de crespón, la falda 
plisada y el cuerpo adornado 
con trencillas,

4 .— T raje de «crep marocain» en­
carnado, con cuatro bolsillos, 
cuello de piqué blando.
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T O L E D O .— P r e s id e n c ia  d e  u n a  d e  las ú ltim as s e s io n e s  d e l  P rim e r C o n s e jo  P r o v in ­

c ia l d e  la S e c c ió n  F e m e n in a  q u e  c la u s u r ó  la  D e le g a d a  N a c io n a l.

A s p e c to  d e l  s a ló n  d e  s e s io n e s  d u ra n te ~ e l P r im e r  C o n s e jo  P r o v in c ia l d e  la  S e c c ió n  
F em e n in a  d e  T o le d o .

D o ñ a C a r m e n  P o lo  d e  F ra n c o  a c o m p a ñ a d a  d e  s u  h ija  C a r m e n c ita  d u ra n te  s u  v ia je  a 
la  p r o v in c ia  d e  G u ip ú z c o a .

U n m o m en to  d e l  d e s f i le  d e  la s  o r g a n iz a c io ­
n e s  d e  la  F a la n g e  E s p a ñ o la  T r a d ic io n a lis ta  y  
d e  la s  J. O . N. S .p c e le b r a d o  e n  B a rc e lo n a  an te  

e l  C o n d e  C ian o .

E l C o n d e  C ia n o  b a ja  d e l  a v ió n  q u e  le  c o n d u jo  e n  s u  ú ltim o  v ia je  p o r  v a ­
r ia s  p r o v in c ia s  e s p a ñ o la s .
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1.— Traje de lanilla, la falda con tablas muy profundas y cin­
turón con lazada doble.

2.—Falda y chaqueta en punto de lana,con pañuelo de colo­
res vivos y cinturón con inicial.

3.—Traje de lana, con falda cortada en seis pedazos y cuer­
po ajustado.

4.—Traje en crespón morocain, el pañuelo y el cinturón del 
mismo tono.

5—Traje de crespón, con la cintura muy ajustada y la falda 
bastante amplia.

6.— Traje de crespón estampado.
7.—Traje de punto de lana.
8.— Traje de crespón, el cinturón y el lazo del cuello de una 

tela estampada.
9-— Traje falda y chaqueta de lana, la blusa de crespón ta­

bleada.
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NUESTRO
Jamás una m ujer ha hecho progresar la 

cirugía.

Jamás una m ujer ha tenido el cereb ro  de 
un filósofo.

Y en cuanto a cosas de menor impor ancia 
las m ujeres, según los hombres, no sabemos:

Consultar la guía del ferrocarril.
Escoger los vinos para una comida.
O bedecer las reglas de a circulación.
D escorchar una botella.
Mantener un paraguas abierto contra el 

viento.
Avanzar en línea recta por el pasillo de un 

ren en marcha.
Conducir un coche que no sea el suyo.
Quitarse el som brero en un espectáculo.
Llenar una estilográfica sin mancharse los 

dedos de tinta.
Servirse de un encendedor.
Leer un plano o un mapa de carretera.
Abrir una puerta en el buen sentido.
M eterse en un ascensor sin decir al bajar 

«Qué miedo me da esto»
Tirar una piedra en la dirección que se 

quiere.
Desprenderse de objetos viejos que no 

sirven para nada.

*  *  *

Hasta aquí ellos. Ahora bien, ¿es que no te­
nemos nada que decir las m ujeres contra los 
hombres? Nuestras quejas son por el contra­
rio muchas más serias y más fundamentales 
puesto que para una m ujer la felicidad de su 
vida depende del hombre a quien quiere.

Las mujeres, aun las consideradas por los 
hombres como profundamente ignorantes, 
han de tener una suma de conocimientos tan 
extensos como variados. Mientras el hombre 
se limita al estudio de una carrera, de un oficio, 
véase el conjunto de cosas que debe saber una

Existe toda una literatura, escrita por hom­
bres, naturalmente, hablando mal de las muje­
res. ¿Esto es, sin embargo, del todo justo? 
Planteemos el problema con sus pros y sus 
contras y veamos quién tiene más razón.

He aquí unos refranes y dichos sobre la 
mujer, hechos por los hombres:

«El que se fía de una mujer se fía de un la­
drón».

(Hesiodo).

«La mayor parte de las m ujeres proceden 
como las pulgas: a botes y a saltos».

(E. Rey).

«La amistad de dos m ujeres no es más que 
un complot con una tercera».

(A. Karr).

«La mujer es un animal de cabellos largos 
e ideas cortas».

(Schopenhauer),

«Dios creó el cielo y la tierra y descansó. 
Creó después el mar y los peces y descansó 
de nuevo. Creó entonces el hombre, el caba­
llo, el perro, los otros animales y todo el mun­
do descansó. En fin, creó la mujer y ya nadie 
descansó más».

(Proverbio africano).

«Dios creó primero el hombre y luego la 
mujer. Primero se hacen las torres y después 
las veletas».

(Cervantes).

Siguen hablando los hombres:

Hay en el mundo muchas más m ujeres que 
hombres y sin embargo he aquí cuatro gran­
des verdades:

Jamás una mujer ha realizado un gran in­
vento mecánico.

Jamás una mujer ha logrado el genio de la 
creación musical.
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m ujer a poco que pretenda cumplir su papel 
de esposa, madre y ama de casa.

LAVANDERA.
PLANCHADORA.
COSTURERA.
COCINERA.
ENFERMERA.
BUENA ADMINISTRADORA.
INSTITUTRIZ.

En todos estos trabajos la m ujer ha de per­
m anecer con la sonrisa en los labios, el peina­
do digno de una artista de «cine», el maquillaje 
como recién salida de un instituto de belleza, 
las uñas relucientes, el traje impecable.

El cansancio le está vedado. Siempre debe 
estar dispuesta, lo mismo a salir de noche, co­
mo a perm anecer al amor de la lumbre re ­
mendando calcetines; pasar de m ujer de mun­
do a ama de llaves, de colaboradora del ma­
rido a criada para todo: y siem pre con el mis­
mo entusiasmo.

Y seguimos diciendo nosotras:

Para los hombres esos pequeños detalles y 
atenciones que tanto nos gustan terminan en 
general el día de la boda. ¿Es tan difícil de 
acordarse de vez en cuando de mandar un 
ramo de flores?

Los hombres son demasiado susceptibles a 
las alabanzas. Todas las m ujeres lo sabemos, 
es un arma que utilizamos sin cesar y confe­
saremos que con gran eficacia. ¿Pero no sos­
pechan que esto nos hace despreciarles un 
poco?

Los hombres admiran en las m ujeres ex ­
trañas aquellas mismas cosas que prohíben a 
las propias. «No te pintes tanto». «No fumes 
en público». «Con ese som brero yo no salgo 
contigo», etc. ¿No comprenden que eso para 
nosotras no sería ningún sacrificio si no fuera 
porque vemos su mirada siempre fija en las 
que hacen todo lo contrario?

Los hombres son descuidados en sus per­
sonas. Estamos de acuerdo que de la ropa del 
marido debe de ocuparse la m ujer, coserle 
los botones y cepillarle la ropa, ¿pero preten­
den también que les cortemos el pelo, les afei­
tem os'la barba y les limpiemos las uñas?

Los hombres no saben comunicarse en el 
silencio. Llegan cansados del trabajo o de la 
oficina. No pretendemos que nos den cons­
tantemente conversación, ¿pero es impres­
cindible que lean el periódico aún en la mesa 
y que no nos contesten sino con monosílabos, 
haciendo así de nosotras personas ajenas a su 
vida?

Los hombres no nos perdonan el daño que 
ellos mismos nos han hecho. Cuando nos hacen 
sufrir nosotras generosam ente sabemos olvi­
dar, estando dispuestas a empezar otra vez de 
nuevo, pero así y todo seguimos siendo para 
ellos un perpetuo remordimiento, llegando 
hasta hacernos pagar por las mismas razones 
que ellos nos dieran para perdonarles.

Los hombres son cobardes ante los peque­
ños conflictos de la vida. «Nada de líos» dicen 
y no tienen el valor de ponerse del lado de su 
esposa contra su madre cuando ésta es injusta 
ni de parte de su madre contra su mujer cuan­
do ésta es poco cariñosa con aquella. No sien­
ten la valentía de su amor, lo que les hace imi­
tar con frecuencia el juego del avestruz.

Los hombres no van de buena fe en sus dis­
cusiones con nosotras. Aunque confesamos 
que lo hacen, a lo m ejor, sin darse cuenta ce ­
gados por la idea del momento, olvidan por 
completo sus mismos argumentos contradic­
torios del día anterior. No mienten a sabiendas 
además como nosotras si no sin querer, tal es 
su acaloramiento. Y lo peor es que se quedan 
tan satisfechos y tan victoriosos cuando es tan 
grande nuestra indignación que nos hace per­
m anecer mudas.
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LA .11 V EM I lt FEMENINA ITALIANA ANTE EL M C E -

|is admirable la preocupación que consagra el «Duce» a la juventud 
Femenina Italiana. La periocidad con que se celebran algunos 

desfiles, la solemnidad de que se rodea a tales manifestaciones, la 
asistencia personal e interesada del «Duce», expresan muy claramente 
todo el interés que el genial conductor de Italia concede a la mujer. 
Mil veces ha dicho con inteligentes razones cuántos son los moti­
vos que justifican esta profunda atención, ya que la m ujer italiana 
es una de las más firmes promesas para el porvenir siem pre acre ­
centado del Fascio y además es la m ejor depositaría de las virtudes

que el nuevo régim en quiere infiltrar en t o d o s  los italianos.
Por su parte la m ujer italiana se ha incorporado con el más dis­

puesto ánimo a esta extraordinaria tarea, bien penetrada de la enor­
me trascendencia que esta labor significa para e l futuro de la Patria.

El 28 de Mayo último d esfilaron 'en  Roma 70.000 m u jeres: cam­
pesinas, estudiantes, m ujeres del hogar todas, cuyas cualidades 
femeninas ha salvado y exaltado en todo momento el Fascio.

Ya ataviadas,, con tra jes regionales o en formación con los útiles 
deportivos, raquetas, «skis», remos, palos de «jockey»... o con el fusil
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al hombro en disciplinada form ación de milicias; ya con los elem en­
tos propios para las labores artesanas o del hogar, todas estas ca­
maradas en su fantástico desfile  ante el «Duce» testimoniaron bien esa 
tarea amplísima para la que expertam ente están preparadas en b e ­
neficio de Italia.

El desfile del 28 de Mayo, en Roma, de las setenta mil cam aradas, 
es uno de los más fuertes y sensacionales acontecim ientos que han 
podido presentar en el transcurso de los siglos las m u jeres reunidas 
por una idea y al servicio  del más noble fin.
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La venta de « \ ]) en 

Málaga

En Málaga, la bellísima capital 

andaluza, el nombre de «Y» se 

ha adentrado hasta los últimos 

rincones de la ciudad y de la 

provincia. Tal conquista se la de­

bemos a las excelentes camara­

das de la Sección Femenina que 

con un entusiasmo admirable se

ocupan de la venta y propagan­

da de «Y». Gracias a esta va­

liosísima colaboración, nuestra 

Revista ha penetrado en todos 

los hogares y hoy constituye 

la mejor e imprescindible lec­

tura de la mujer malagueña.

(F oto s B erm ú d e z).

C u a tro  b e lla s  a f ilia d a s  a  la  S e c c ió n  
F em en in a , g e n t i le s  v e n d e d o r a s  d e  «Y»: 
M aría  G a r c ía  L in d e s, A n a  M aría  Itu- 
r r a ld e ,  A d e la  C a r ta lle d a  y  A n a  M aría  

L u q u e  Pons.
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=  SECCIÓN DE GRAFOLOGÍA =
Comunicamos de nuevo a nuestras lectoras que las condiciones para cursar 

una consulta grafológica son: enviar, cinco cupones y  de 15 a 20 líneas escritas 
en papel sin rayar y  con texto original, es decir, no copiado, advirtiendo que la 
carta a la que falte alguna de estas condiciones será destruida al momento, 
siendo, por lo tanto inútil, que nos envíen por separado los cupones o cumplan 
tardíamente cualquier requisito que faltare.

a
Tienen a su cargo esta sección de Grafología dos personas muy 

expertas en estos estudios: «D etilm a» ( seudónimo de una distinguida  
dama,  cuyos estudios grafológicos vienen obteniendo desde hace 
tiempo grandes ixito s)  y  «R u y» ( seudónimo de un conocido escritor 
y  poeta, cuya preparación «grafológica» es también excelente).

Nuestras lectoras pueden acudir a esta sección con la seguridad 
de que son atendidas por dos personalidades de la Grafología de indu­
dable autoridad.

T H A M A R .  — Orgullo, pero orgullo noble, no vanidad. Voluntad dominante, deseo imperioso 
de que todos piensen como ella. Carácter equilibrado en el que el corazón y  sentimentalismo pre ~ 
dominan anteponiendo el aspecto moral de la  vida en detrimento de lo intelectual y  físico. Inteli­
gente, franca y  leal. A  veces m uy decidida y  emprendedora, otras indecisa e inquieta. Corazón de 
oro. Enérgica, bondadosa y  más apasionada de lo que parece. M uy reservada. T u  texto me gust^ 
muchísimo.

U N A  CHA M  B E R I L E R A . — B astante coquetuela y  presumida. Se desvive por los mimos, los 
perfumes, las golosinas, etc. M uy constante, cuidadosa y  ordenada. Carácter alegre y  gracioso pero 
a  veces tiene rachas de depresión y  rarezas debido a  que es en extrem o nerviosa aunque no lo pa­
rezca. Debe cuidarse. M uy reservada y  poco com unicativa y  inás apasionada de lo que parece.

U N A  D E S P I S T A D A . -  Carácter algo vidrioso y  poco sociable. Voluntad resistente y  a  veces 
terca. Poco activa y  descorazonándose fácilmente aunque suele emprender las cosas con entusias­
mo. Se enfada pronto y  es m uy gruñora pero tiene buen corazón y  es m ucho más afectuosa y  afa­
ble de lo que a  primera vista parece. Idea del deber y  bastante energía. M uy reservada. F alta  de 
naturalidad, le  gusta ser original.

B U E N  H U M O R .  — Comprensión ráj ida. Espíritu cultivado. Inteligencia despejada. M uy sen­
sible y  afectuosa. Cariños profundos y  duraderos. Genio vivo, animado, alegre. Bastante voluntad 
y  dominio de sí misma. Decidida, emprendedora y  activa. Buen gusto. Un poquito orgullosa pero 
amable y  cordial.

U N A  K U S H M A Ñ E R A .  — Mucho dominio de sí misma. Gran orden y  claridad en sus ideas. 
M uy prudente y  algo desconfiada. Generosa y  derrochadora. Gran reserva, rara vez revela sus sen­
timientos íntimos. Voluntad tranquila y  concentrada. Sencilla, natural y  de buen gusto. Igualdad 
de humor y  de carácter. Poca energía. Manera de ser dulce y bondadosa.

L E B I R A N .  — Unas veces indolente, apática, negligente; otras v iva , decidida, con ideas rápidas 
aunque a  veces algo aturdidas. E n  resumen, cambios bruscos de humor; criterios, ideas, acción, que 
indican falta  de constancia, energía y  orden. Carácter de fondo dulce y  bondadoso, fácil de influen­
ciar. Sensible, m uy afectuosa y  de buen corazón; llena siempre de buenas intenciones que en gene­
ral su pereza e inconstancia le impiden cumplir. Generosa y  derrochadora en sus gastos. Bastante 
voluntad que le hace salir adelante siempre que se lo propone seriamente.

V E R D E O L A .  — Bastante voluntad y  decisión, pero se descorazona mucho y  fácilmente. Po­
sitiva. Le encantan los pasteles, los bombones y  todo lo dulce. Carácter cerrado, poco expansivo 
y  no m uy alegre. Habilidad para conseguir lo que quiere. Impaciente, perezosa y  descuidada, 
quizás por decaimiento físico y  moral, pero lo sabe y  se ve que procura dom inar estos defectos y  
conseguir más atención y  minucia que en realidad le  hacen fa lta . Temperamento nervioso y  apa­
sionado.

M A  R I A N .  — Afectuosa, sensible, compasiva, sentimental y  buena. Carácter espontáneo, dul­
ce, amable y  simpático. Un poco rutinaria pero inteligente y  de comprensión rápida. Bastante me­
moria. Voluntad tranquila y  reflexiva. A ctiva, ordenada, reservada y  discreta. N aturaleza bien 
equilibrada con armonía general de todas sus facultades.

D O N A  S  OL. — Idealista, sensitiva y  afectuosa. Carácter tímido y  ligero sin grandes energías. 
Corazón y  sentimientos delicados, ideas finas. Se encariña fácilmente con todo y  con todos. B astan ­
te activa y  ordenada. Genio v ivo , animoso, espontáneo y  alegre. M uy reservada cuando se trata 
de sus sentimientos íntimos que rara vez revela. Carácter suave y  agradable. Sabe hacerse querer 
de todos en seguida.

M A R U C H I T A  C O R A Z O N .  — Carácter agradable, ligero, gracioso, v ivo , alegre y  simpático. 
Sensible, cariñosa y  bastante expansiva. Constante y  leal. Idea del deber y  rigidez de principios, 
pero espíritu un poquito superficial. Una chispa de egoísmo y  algo susceptible y  celosa. M uy or­
denada y  cuidadosa.

I M P E R I O .  — palta, de naturalidad y  un poco vanidosa y  coqueta. Mucho dominio y  confian­
za en sí misma. Es constante y  perseverante y  por lo tanto suele lograr lo que se propone. Bastan­
te voluntad y  decisión. A  veces un poco agresiva y  violenta, pero en general buen carácter porque 
sabe contenerse. Buen corazón. Carácter poco alegre. Sensibilidad contenida.

S C H W E S T E R  I D A . — Gran m ovilidad de impresiones y  v iv a  sensibilidad. M uy apasionada pero 
lo sabe y  procura dominarse. Carácter reservado; h ay m uy pocas personas a quien confie sus sen­
timientos íntimos. Sencilla, natural y  más bien tím ida. Voluntad firme y  tenaz. Poco emprende­
dora. Cariños m uy vivos. Manera de ser agradable y  afectuosa.

M O N T A Ñ E S A  C O L O R  ORO. — Humor m uy variable. Rachas de optimismo, actividad, ale­
gría y  de pronto ideas tristes, melancolía, descorazonamiento y  depresión. Mueho corazón, m uy 
sensible y  afectuosa. Fiel a sus amigos y  recuerdos se encariña pronto y  olvida difícilmente. Vo. 
luntad tenaz. M uy reservada y  discreta. A lgo de orgullo.

K O - K O . —Desorden, actividad febril m ezclada de pereza, impaciencia, fa lta  de calm a, gran 
viveza. Carácter desigual, m uy flexible, mucho más impenetrable de lo que aparenta, pues a pesar 
de que parece expansivo sólo dice io que quiere y  le conviene, guardando siempre el fondo de su 
pensamiento. Susceptible, celoso, brusco, apasionado, emprendedor, burlón y  a veces bastante 
m al genio. Gran m ovilidad de impresiones e ideas. Im aginación siempre en movimiento. Cambios 
bruscos de humor. Ideas tristes que a  veces le  amargan el carácter.

M A R U J A . —Apasionada y  vehemente. Bastante voluntad m ezclada de terquedad. Algo de 
orgullo y  falta de naturalidad, no le gusta pasar desapercibida. M uy lógica, positiva y  práctica. In ­
teligente y  cultivada, razona perfectamente. Espíritu deductivo. Más acción que idea. M uy activa. 
Habilidad para conseguir lo que quiere con la  m ayor suavidad y  sin que lo parezca. M uy cons­
tante, perseverante y  enérgica. Reservada, discreta, ordenada y  optim ista. Carácter igual, sin v io­
lencias ni cambios bruscos.

T I E R R A  D E L  C H A  B I C O . — Voluntad desigual, más bien v iv a  que fuerte. Prefiere obedecer 
que mandar. A  veces algo de terquedad y  m al genio, m onta en cólera con facilidad  y  es algo ren­
corosa pero tiene buen corazón y  buenos sentimientos. M uy celosa y  apasionada en sus cariños.

M A R  Y  B R I S A . — Energía y  terquedad. M uy susceptible y  rabiosilla. Se enfada fácilm ente 
aunque se le pasa pronto en general. Idea del deber. Mucha reserva y  discreción. Se d eja  influenciar 
fácilmente. Impresionable y  poco decidida aunque no por fa lta  de voluntad.

L I P I A N  O C H I P I A N . - M u y  impresionable, sensible y  apasionada. Genio v ivo , gran a ctiv i­
dad, im paciencia, nerviosidad y  falta de calm a. P oca confianza en ella misma. E spíritu  inquieto. 
Voluntad caprichosa m ezclada de bastante terquedad. E xclu siva en sus cariños que son m uy vivos. 

Celosa y  susceptible. Gustos económicos que no excluyen generosidad.
U N A F E A  P E R O  M U Y  F E A .  — Carácter anim ado y  alegre. M ucha im aginación. Apasionada, 

sensible y  u r poco exaltada por culpa de esa tremenda im aginación justam ente. ¡Conque duro con 
ella! Am able, dulce, bondadosa. Se deja influenciar fácilm ente. A lgo de pereza y  desidia.

D E T I L M A .
*  *  *

I S A B E L  L A  C A T O L I C A . — V iva  inteligencia, intuición y  reflexión antes de decidirse, peque­
ñas extravagancias que cree de buen tono. Versatilidad. V an id osa, pagada de sí misma y  am iga 

del homenaje. Bastante egoísta e irritable. U tilice las facultades intelectuales.
U N  A L M A  A T O R M E N T A D A .  — Espíritu poco cultivado, m al gusto. V oluntad débil. E m oti­

vidad, franqueza, pequeñas burlas, pesimismo. ¿Por qué? Tiene 19 años y  piense que la  vida tiene 

el color de nuestros ojos.
L I T  L E  J A N E .  — Espíritu deductivo, viveza. Voluntad desigual, frecuentemente despótica y  

emprendedora. Egoísmos, m ordacidad, m uy fem enina, sensible y  am iga de seducir.
L A  N O V I A  E T E R N A .  — Facultades intelectuales equilibradas, im aginación. Voluntad des­

igual. Disim ulo de la  personalidad, prudencia y  econom ía, desconfianza.
B L A N C A  F L O R .  — Vulgaridad y  candidez, distracción. Voluntad firm e. Sensibilidad, desin­

terés, propensión al m al humor.
M I  E L  S O Ñ A D O  Y  Q U E R ID O .  — Inteligencia extraordinariam ente extravagante, lindando 

con la  patología. Mal gusto e imaginación. Firm eza. Deseo de producir efecto y  propensión al des­

pilfarro. Cortesía.
M I  E L L A  E T E R N A  H A L L A D A . — Efectivam ente, es un caso tan  extraño de compenetración 

que puede adjudicarse el anterior análisis, atenuándole un poco y  añadiendo cultura, desconfianza 

y  preciosismo. No sean tan efusivos. Me recuerdan a  Edm ond H aracourt que quemaba su v id a con 

solo pensar en su amor.
Af.a C R I S T I N A  G U Z M A N .  — Juicio claro. Perseverancia. Sensibilidad, tendencia a los celos 

y  a  exclusivismos en amor, susceptible y  am iga del homenaje*
A N A  M A R I A  G U Z M A N .  — Inteligencia. Gustos artísticos. V o lun tad  firm e. Dom inio de sí 

misma, generosidad, pequeños egoísmos e ironías.
U N A Q U E  J A M A S  E N C O N T R O  S E U D O N I M O  C O M P L E T A M E N T E  A  S U  G U S T O . -  

Equilibrio de facultades. Voluntad decidida. Apasionam iento, sencillez y  econom ía, corrección y  

culto a l pasado.
U N A  S U S C R I P T O R A .  — C ierta tosquedad y  m al gusto, reflexión e im agin ació n . V oluntad 

desigual. Sensualismo, desinterés y  afectuosidad. Su actu al grafism o v a ría  un poco del anterior 
(tal vez por situación psíquica) y  por consiguiente, su análisis.

Y O .  — Incultura y  tosquedad, reflexión. Voluntad desigual. E m otividad y  egoísmos, carácter 

fácilm ente irritable y  susceptible.
B E R E B E R E .  — Escepticism o, reflexión antes de decidirse, algo de m al gusto. Tenacidad. Ca­

rácter activo, tendencias altruistas y  de protección a  otras personas o cosas perdidas por sus fre­
cuentes egoísmos. Desinterés y  cortesía. No dispongo de sitio para contestarla, si no lo haría m uy 

gratam ente.
R I 0 J A  N I T A . -  Equilibrio de facultades. V oluntad firm e. Dom inio de sí m ism a con tenden­

cia al disimulo. A lgo de egoísmo.
F L O R  D E  T H E .  — Juicio claro. Voluntad v ersá til con ráfagas de im paciencia y  despotismo. 

Coquetería ÿ  sentimentalismo. Econom ía, habilidad m anual. Pese a  lo que trate de aparentar en 

ocasiones, sencillez.
T R A N S M I S O R A .  — E xcesiva im aginación, confusión en las ideas. Voluntad desperdigada en 

inútiles sueños. Fastuosidad y  prodigalidad cuando le  interesa. E n  cuanto a l aforismo no lo form u­
laron los griegos, sino un  pobre señor francés que se llam aba Pascal.

C O R I F I N A .  — Espíritu poco cultivado. Im aginación excesiva. Reflexión antes de decidirse. 
Voluntad perdida en estériles sueños. T risteza. Coquetería. Deseo de parecer.

M Y O S O T I S  ( S E V I L L A ) . — V iv a  inteligencia. Im aginación. E legancia. Voluntad im paciente, 
decidida, pronta a  las iniciativas. A ctividad . Sentim iento de la  propia estim ación. D ignidad. F ran ­
queza. Desinterés y  cortesía. Im posible com placer su deseo: no sostengo correspondencia.

D O Ñ A  T E R R E M O T O .  — Juicio claro. Equilibrio de facultades. Voluntad m u y fuerte con ten­
dencia a una peligrosa audacia y  a la  tenacidad. Disim ulo de la  personalidad. Egoísm o. Franqueza. 

Desinterés.
M A R I Q U I L L A  T E R R E M  OTO . — Seguramente d eja  la s  cosas sin term inar pese a  su juicio 

claro. E s  m inuciosa y  versátil. Egoísm o y  ardor. ¡Y  yo que pensaba que el Popocatepelt era exclu ­
sivo de Méjico!

F A N T A S I A  A Z U L .  — Inteligencia, idealismos. V oluntad sin desarrollar, se lim ita  a oponer 
una resistencia pasiva a  las cosas. Anim ación, generosidad, sensibilidad. R áfagas de tristeza. A m a­
rá eternamente las flores extrañas y  los países desconocidos. Sueñe. jE s  usted tan  joven!

M I S T R A L . — Cierto m al gusto y  rebuscam iento, obstinación, susceptibilidad y  propensión al 
m al genio. No sea T artarín  de Tarascón. E s  un personaje que en literatu ra hace gracia, pero que 

no resulta en la  vid a real.
M I  R E Y  A D E  L O S  L L A N O S .  — E spíritu  cultivado, im aginación, volu ntad versátil. A p asio­

namiento, pequeñas avaricias y  disimulos.
M A G A L I .  — Equilibrio de facultades. Voluntad desigual, sensibilidad, tristeza, desalientos. 

Lea. E s una bella m anera de cultivarse y  de distraerse.
U N A  E S P A Ñ O L A  I M P A C I E N T E .  — No  sólo im paciente, sino audaz y  am biciosa, pero do­

tad a de juicio claro, acusada sensibilidad e im aginación. No sea despilfarradora, ¡y  pensar que pue­
de parecerle un gasto los aperitivos del marido!

N O C H E  Y  D I A .  — Juicio m u y claro, gustos distinguidos. Voluntad perseverante. Generosidad, 
cortesía, sensibilidad y  sensualismos. H ace bien en esperar. E s una de tantas m aneras de sopor­
ta r la  vulgaridad.

Y O  S O Y  P I M P I N E L A  E S C A R L A T A .  — Juicio claro. V oluntad decidida. D om inio de sí 
misma. Desinterés y  reserva. Am bición. Usted es fuerte, procure que no la  dom ine la  parte grosera 
de la  vida.

/  U L I T A  - Y  O L A N D A .  — Equilibrio de facultades. Falsa apariencia de debilidad. Disim ulo de 
la  personalidad, pero veraz en lo que dice. Pequeños egoísmos y  vidriosidades.

R U Y .

CUPÓN
para las

Señoritas, señoras: ¡Un buen consejo que agradeceréis! No pretendáis embelleceros sólo con productos de 
tocador. Debéis también reconstituir vuestro organismo: para ello precisa toméis «Eupartol», vigorizador único 
del sexo femenino. Con el «Eupartol» desaparecerán manchas, rojeces, granos, espinillas, arrugas prematuras, 
obtendréis un cutis limpio. «Eupartol» endurecerá vuestros senos, desapareciéndola flaccidez y caimiento de éstos. 
¡«Eupartol», secreto de vuestra belleza! «Eupartol» cura molestias y desarreglos mensuales, devolviéndoos salud 
y hermosura. Madres, no abandonéis la edad crítica... la pubertad de vuestras hijitas, ayudadlas con «Eupartol». 
Futuras madres: debéis tomar «Eupartol» desde el quinto mes; tendréis un rápido y feliz parto; hijos sanos y 
robustos (mejoraréis la raza). Muchas ya conocéis innumerables servicios prestados por este gran preparado: 
si lo ignoráis, probadlo y os convenceréis. Señoras: Escuchen diariamente a las 12,30 la interesante Sección Fe­
menina y de Belleza a cargo de los Laboratorios «Eupartol», dirigida por doña Monserrat Fortuny, que emite 
diariamente «Radio España n.° 2», de Barcelona. También pueden dirigirse por carta para consultas a dicha 
señora a Claris, 57, Barcelona, mandando sello para su contestación.
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/'■'a Belleza es la creación más sublime de 

? la Naturaleza.

¡ B E L L E Z A !  expresión soberana del Ser, ante tu presencia, el 

alma se extasía, y le hace amar con deleite espiritual.

V-ontemplando las flores, observando las aves, admirando el firma- \
mentó, en la obra toda de la N aturaleza, y en la inspiración de los hom- \ >■ A 
bres, traducida, unas veces, en palabra fácil y elegante dé poeta, otras, \ /u  
en armónicas melodías que acarician nuestro oído, y en cualquiera otra de í  r  
sus varias manifestaciones, en todo hallamos un algo, un algo muchas veces 
indescriptible que nos pone en contacto con la obra. Más que ponernos en con­
tacto, diremos que nos atrae, nos envuelve como en un ensueño, y nuestro espíritu 

se siente suavemente transportado a ella ; es que ha llegado hasta nosotros la 
nota emocional de la Belleza, adueñándose por completo de nuestro mundo interior,

t s t a  verdad resulta más clara , cuando la Belleza aparece personificada en la Mujer. ^  
« E s p l e n d o r  d e l  o r d e n »  llamaba San Agustín a lo bello, concreción del Ser que así 
consigue presentar su .Verdad para consuelo del hombre en su peregrinación por el mundo 

y en su lucha de todos los días.

W e  esta concreción de la Belleza, se diluye toda otra forma de lo bello. El más alto valor de la V 
Belleza está en la mujer, compañera del hombre y su complemento en la Hurrfanidad por designio Divino,

7¡ran ante nuestro recuerdo y nuestra emoción, en ronda magnífica y eterna, aquellas mujeres que 
en la realidad o en el mito, a veces más seguro que la realidad histórica, supieron encarnar, por raro 

don de la fortuna pródiga, las características de una espléndida Belleza.

asan y vuelven, llamadas por nuestro deseo inextinguible de Belleza y de ideal, aquellas figuras de 

mujer que vivirán mientras palpite un corazón de hombre: Tanit, la diosa de Cartago, envuelta en su 

i velo azul e impalpable que se confundía con su propia faz; la Reina de Sabá , maravillada ante la 
gloria de Salomón; C leopatra, la Reina de Egipto más célebre por su belleza; la esposa del «Cantar 

($y—\  de los Cantares», cuya voz resuena como un eco del amor perfecto; Helena de Troya, Aspasia y 
Friné, las tres encarnaciones del genio de G recia ; las matronas romanas; las gheisas del Japón; 

las hadas de la India; las damas de los caballeros medievales; y gozamos de extasiarnos a 
su evocación. La luz que irradiaron sus bellezas no se esfumó; está latente y se nos ma­

lí / ' v  nifiesta a través de los tiempos, como prueba de su eternidad.

orno ellas deben hacer las damas de nuestros días, cincelando su personalidad como 
don de Dios que es. Elevando, a creación de arte, la expresión de su persona. 

Secundando la obra de la naturaleza, con los cuidados y tactos que la harán 

poseedora de esa sutil y dulce tiranía que nada pide pero que a todo obliga.

oy que han llegado a ponerse de acuerdo los estudios de la Ciencia, las 
preocupaciones de la Higiene y las aspiraciones de la Estética, armonizán­

dose para mejor descubrir los secretos de donde germina lo bello, 
nace de esa armonía de Ciencia y de Arte, la luz que conduce a la 

Mujer por su camino de Soberana, cual le corresponde, posesionán- 
I dola, a su vez, del secreto para dominar y esclavizar el tiempo.

se camino le señalan, con mano experta, quienes de la 
Belleza femenina se preocupan; si V. le sigue, realzará  

sus naturales encantos, dándoles la personalidad que 

su corazón de mujer anhela, linda lectora.

jattrctióor
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N O T IC IA S  D £  U B R O S
L E T R A S  E S P A Ñ O L A S

«Cuatro discursos de P ila r  P rim o  de Rivera».
L a  «Editora Nacional» ha publicado, en un folleto de excelerte presentación, cuatro dis­

cursos de nuestra Delegada Nacional, cam arada Pilar Primo de Rivera.
Son estos discursos: «Fe y  conducta de las mujeres», pronunciado en la apertura del II  Con­

sejo Nacional de la  Sección Femenina; «Camaradas Jefes de las Secciones Femeninas», pronun­
ciado en el I  Consejo N acional, y  otros discursos pronunciados en el I I I  Consejo N acional de 

la  Sección Femenina.
H oy tan sólo queremos hacer mención de la  aparición de este folleto e indicar a nuestras 

lectoras el grandísimo interés que presenta, así como el que es de absoluta necesidad su lectura 

a las mujeres de la  España de Franco.
E n nuestro próxim o número, uno de nuestros colaboradores, hará ligera glosa a los con­

ceptos fundam entales nacional-sindicalistas que Pilar Primo de Rivera, con estilo magnífico, 
ha dejado poderosamente indicados en sus discursos.

E  insistimos en la  necesidad inexcusable de que todas las cam aradas hagan de estos cuatro 
discursos ahora publicados, lectura ferviente, cuidadosa y  m editativa.

«Cisneros» biografía. Luys Santa M arina. Editorial Yunque. Barcelona.
E s «Cisneros» de Luys Santa Marina, una de esas hermosas obras en que todas las cualidades se 

concilian magníficamente. E n  esta biografía, un gran estilo, de un castellano clásico y  bello, está al 
servicio de la  más minuciosa documentación histórica. Lu ys S anta Marina ha resucitado una figura 
dentro del más exacto marco de su época, y  todo transcurre con una veracidad sumamente emo­
cionante y  singular: el ambiente, los años, el clima, las ciudades, las mansiones, los muebles, el re­
franero... E l mismo léxico queda respetado en sus proporciones más ponderadas. Luys Santa Ma­
rina ha conseguido hacer la  biografía del gran cardenal con la  más genial comprensión, porque 
Cisneros pasa por el libro con toda su vida, intensa e interesantísima — el lector sigue paso a  paso 
todas las incidencias— llena de las más nobles ambiciones, henchida del más extraordinario fervor 
hispano.

E l libro tiene al principio esta nota que para nosotras, falangistas, dice ya  todo: «Camarada Julio 
Ruiz de Alda: ¡Presente!» Cisneros apareció en m ayo del 33, parte de un ciclo de estudios sobre la 
Reina Católica en que venía trabajando hacía años.

Julio leyóle y  mandó buscarme en Barcelona, pues decía, y  no se equivocó, que el autor de tal 
libro tenía que ser forzosamente de Falange. Cuando me encontraron (principios de diciembre) ya 
estaba alistado en sus Milicias. Por eso le  dedicó este libro.

«Vox Populi», por Luis Ocharan Aburto. Novela.
«Vox Populi» es otra de las novelas del distinguido escritor Luis Ocharan Aburto cuyas excelen­

tes dotes de novelista han sido reconocidas en esta misma «Noticia de Libros». «Vox Populi» responde 
al estilo de su autor, que se caracteriza por la  amenidad de la  narración, la  penetración psicológica 
de los personajes, la feliz recogida del ambiente, y  en fin, cuantas cualidades y  detalles vienen a pro­
porcionar un más exacto tono a los episodios relatados.

Luis Ocharan Aburto ha publicado también un «Collar de sonetos de la Guerra civil en España», 
en los que una feliz y  patriótica inspiración está al servicio de un lenguaje poético de verdadera
calidad. R . «Y».
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¿ Q U É  D U D A  T I E N E S ?
PAQUITA RELAÑO, desearía cambiar correspondencia con legio­

nario italiano, quiere una o varias direcciones.
Plaza Canalejas, 1, escalera deha., 3.°—ALMERIA.

¡MUJERES DE ESPAÑA!

« i$ ú £ id a h ¿ d a c L  

KacCo-naê»
ES EL PORTAVOZ DEL TRABAJO ESPAÑOL 

EN LA ESPAÑA IMPERIAL

<stiQ.dAo y. pKopâadio.
Por la Patria, 

el Pan y
la Justicia.

ÓRGANO DE F. E. T. Y  DE LAS J. O. N. S. 
EN CATALUÑA

«SOLIDARIDAD NACIONAL» 
Consejo de Ciento, n.° 202. BARCELONA

JVAA/'VWVvJ

CUPÓN
p a r a  las 

s e c c io n e s  d e  

erin ionas d e  <*

a los n iñ o s  de E s p a ñ a ,  
a las m adres de E sp añ a ,  
abre  sus puertas  azules:  
la alegría de sus comedores, 
la ternura de sus hogares, 
el refugio de sus guarderías, 
el calor de su hermandad.

L E T R A S  F R A N C E S A S
H ISTORIA

H éritiers et batards de Rois. Por el Dr. León Cerf (Les Editions de Fran e).
E l doctor Cerf, siguiendo el ejemplo de Lenotre y  de Cabanés, estudia los aspectos menos co ­

nocidos de la H istoria. E n  este volumen, lleno de sabor y  de interés, sólo se ocupa de los hijos ile­
gítimos de la  casa de Valois, dejando, p or lo extenso del tem a, para otros sucesivos, las demás 
casas reales.

NOVELAS
Les abeilles d 'cr. Por A lberic Cahuet (Fasquelle).
E s la  historia de un m ilitar de la  casa de Napoleón, durante su destierro en la  isla de E lba. 

Describe admirablemente el am biente de la  pequeña Corte y  el m agnetism o que ejercía el E m ­
perador sobre cuantos lo  rodeaban. Term ina la  novela con la  batalla  de W aterloo.

Choix des élues. Por Jean Giraudoux (Grasset).

E l autor envuelve en poesía y m ito las vidas de Edm ée y  su h ija  Claudie. Páginas perfectas de 
estilo, cuya lectura encanta. L a acción de la  novela queda un tanto diluida por el simbolismo del 
relato.

POESIA
Fiançailles pour rire. Poemes. Por Louise de Vilm orin (Gallimard).
U na colección de poesías, llenas de sensibilidad y  de ironía, en las que se advierte la influen­

cia de Rilke y  de Apollinaire.

L E T R A S  I N G L E S A S
BIO GR AFIAS

Elizabeth Garret Anderson, 1836-1917. Por Louise G arret Anderson (Faber & Faber).
E s la  emocionante historia de la  prim era m ujer que conquistó el título de m édico en Inglaterra. 

Su hija , médico también, relata en estas páginas conm ovedoras, las lu chas sostenidas por su madre 
para conseguir el fin  propuesto, en una época en que parecían sus pretensiones im posibles. E li­
zabeth G arret Anderson m uestra ta l tenacidad, que aprende el francés y  pasa todos sus exámenes 
en la  Facultad de París, menos intransigente para las m ujeres. Su m atrimonio y  la  educación de 
los hijos, no le im pidieron abrirse cam ino por la  ruta trazada, y  cuando murió a  los ochenta años, 
tuvo la  satisfacción de ver a  su h ija , dignamente establecida, en la  profesión que había tan  penosa­
mente elegido en su juventud.

COCINA
E at and Grow Beautiful. Por Gayelord H auser (Faber & Faber).
E ste no es sólo un libro de cocina, sino tam bién de estética femenina. E l autor, un  químico e x ­

perto, ha aconsejado durante varios años a las más conocidas estrellas de H ollywood. Recomienda 
la  alimentación adecuada para embellecer el cutis, el pelo, la  silueta, la  dentadura, etc., explicando 
la  composición de cada «menú» y  los m otivos razonados por los que ejercen esta influencia benéfica,

C. M. R . T.
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SOLUCIÓN
DEL
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ANTERIOR

I

II

III
IV

V 
Vi 

VJ1 
VIII
IX

X

A T A N A G l L 0 O

L A R E s D E A N

C L 1 ° » V N D E

1 m* » M E N T 0 R

6 R 0 M 1 S T A O

1 E N A T 1 i 0 5

A T A s C A D A O

D a  JÜ  c A i A G A

E M P A N A D A eP
S A C R A

5 B P O N

SOLUCIÓN A ESPADAS Y CABALLOS
(V ie n e  d e  la  p á g in a  2)

1.— Espada del Cid.
2.— Caballo de Don Quijote.
3.— Espada del Rey Arturo de la Tabla Redonda.
4.— Espada del Cid.
5.—-Espada de Rolando.
6.— Caballo de Alejandro el Magno.
7 — Caballo alado de la Mitología.
8.— Espada d e Carlomagno.
9 .—Caballo del em perador romano Calígula.
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A N T I G U A  C A S A  F U N D A D A  EN EL A Ñ O  1900

F. XIFRE MASFERRER

M A D R I D  ♦ B A R C E L O N A  ♦ V A L E N C I A

ART ICU LO S G EN ERA LES  PARA LA PELUQ UER IA  

PRODUCTOS DE BELLEZA Y PERFUMERIA «TOFLORS»

UN ICO  FABRICANTE DEL FAMOSO SECADOR SILEN­

C IO SO , PRO D IG IO  DE LA TECN ICA , ASPIRADOR

« E U R E K A »
F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L

Secad or «EUREKA»

¡Señora!: Exija a su peluquero un secador «EUREKA» y deléitese con su agradab le  aire.
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EXPORTACIÓN DE FRUTAS 

Y CONSERVAS VEGETALES

i

FRUTAS DE LEVANTE, S .A . |

r

Teléfono nú

B L A N C A  |
M U R C I A - E S P A Ñ A  j 

mero 35 • Dirección telegráfica: S A F R U  j

i ....PARA ADELGAZAR

SÁBELIM
C O M P O SIC IO N  D E  H IERBAS M E D IC IN A LE S

No deja señales de la OBESI DAD,  conservando
I l a s  c a r n e s  f u e r t e s  y s i n  a r r u g a s

NUNCA PERJUDICA 
¿Quiére convencerse?

Pruebe tan sólo una caja o pida folleto a 
L A B O R A T O R I O  S O C A T A R G ,
Calle del Ter, 16 - BARCELONA - Teléfono 50791

IV ENTA EN PRINCIPALES EARMACIAS

Francisco Martínez Lozano ¡
CONSERVAS DE FRUTAS 

P I M E N T Ó N

LORQUI -[Murcia - España !

Juan Dolerá Montie
E X P O R T A D O R  DE F RUTAS

Teléfono 4-Telegs: Madrona 

San Antonio, 1 

A L G U A Z A S  ( Murcia )

FABRICA DE SUELAS Y  ALPARGATAS |

C O N  P I SO DE G O M A

Joaquín Meseguer Rodenas j

M U R C I A

Carretera de Granada Teléfono 1745 i

i Fábricas de Tejidos y Lonas de a lgodón  

EXPORTACIÓN DE PIMENTÓN

i Hijo Je  Joaquín Meseguer

M U R C I A

i Carretera de Granada Teléfono 1745

JESUS YELO MARTINEZ
E X P O R T A C I O N  D E  F R U T A S  Y

Cánovas, 5 

Teléfono 20 

Teleg. Yelo-Abarán

M A R C A  R E G IST R A D A

A C I D O S

A B A R A N  ( M u re i a - E s p a ñ a !

DANIEL Fáb r ica  de Perfumería
BAUTISTA
C A S A S S A Y A S  R a m b l a  O b i s p o  P o l ,  7 5  -  T e  I é f  o n o 6 4  

A R E N Y S  DE M A R  ( B a r c e l o n a )
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S. A. P A M I A S
T e j i d o s  y e s t a m p a d o s  d e  s e d a

S. Ce lon i
B a r c e l o n a

* ? 5 »  .

i o ¿

F Á B R I C A  D E  N A I P E S

An t i gua  C a s a

Sebastián Comas y Ricart

Fundada en 1797

HUA DE A. COMAS
Laur ia ,  n ú m e r o  4 -  BARC E LO N A

Teléfono número: Dirección telegráfica:
12647 S A M O  C A
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A B O N O S  M I N  E R A  L E S

S u p e r f o s f a t o  - A b o n o s c o m p u e s t o s

N i t r a t o  d e  S o s a - S u l f a t o d e  a m o n í a c o

Dirigir los pedidos a

U N I Ó N  E S P A Ñ O L A  D E E X P L O S I V O S  j

O r u e t a ,  6 B I L B A O  ;

F á b r i c a  d e  

M e d i a s  f i n a s

F. M O N T A N E R

Pan t a no ,  24 

Teléfono, 1450 

B a r c e l o n a

«GRAN SOROLLA » C A F E - R E S T A U R A N T

E S P E C I A L I D A D E S  C O C I N A  V A L E N C I A N A
ALFREDO CALDERON, 7 
TELEFONO NUM. 10850
V A L E N C I A

F á b r i c a  d e  p a ñ o s  y n o v e d a d e s

Asta l s ,  Antone í S  y Ta l ó
T A R R A S A

SASTRERÍA Y CAMISERÍA i
ENRIQUE PÉREZ EGEA j

8, A la m e d a  C a lv o  S o te lo  :

SAN SEBASTIÁN j
C o n fe c c ió n  su m in istran d o  g é n e r o  :

e l  c lie n te  :
S u cu rs a le s  e n  E IBAR  Y  T O L O S A  :

Juan José Alvarez
OCASIÓN
Joyas - M antones - C o m p ra  - V en ta

Garibay, 4 
SAN SEBASTIÁN

«Casa Lastra» |
CONFITERIA

Plaza Mayor : 
B U R G O S  !

La Incompetible
Fábrica de gaseosas 
M. M O R A L E S

Plaza Cervantes, 20 
C I U D A D - R E A L

T r e f i l e r í a  L e v a n t i n a  | Vda. de José Templado |
F á b r i c a  de a l a mb r e  y pun t a s  de Pa r í s  i Aserrería mecánica-Fábrica de papel de estraza j

j
Majadero de esparto

A l c a n t a r i l l a  ! ;

( M u r c i a )  1 A b a r á n  ( Mu r c i a )  i

El s u s c r i b i r  la

Ficha Azul
es prestar a

oluxCdio ¿a cC a í
una va lio sa  

colaboración

J e s ú s  P a r r a g a
Comercio de ultramarinos y bebibas

R i n c ón  d e S e o
( M u r c i a )
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